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Peciaraciones del ministro de AÜ unios 

{xteriores a un periodista norteomericano 

Se refirió en ellas al futuro bloque latino europeo 
a la política española con América y a la participación 
de España en las tareas de reconstrucción mundial 

N u e v a ' Y o r k . — E l "New Y o r k Tunes" 
publica en lugar destacado la entre
vista, concedida por el m i n i s t r o ' e s p a 
do! de Asuntos Exteriores, s e ñ o r Le-

Me I JmlÉs 
i el "lía I la ¡adía" 
l a O n j a n z a t i ó i ¡ u v e i i l t&hhmú 

diversos actos e a M a d r i d 

M a d r i d . — E l Frente de.- Juventudes 
.K ' lcmnizará este a ñ o el •.'•Día de la 
M a d r e " con una func ión que se cele
b r a r á la v í s p e r a en el Teat ro Galde-
rún y a la que a s i s t i r á n las f a l anges 
Juveniles femeninas de Franco, la? 
flechas y ' a.prendizas y tas n i ñ a s de 
los colegios m a d r i l e ñ o s , todas ellas 
con sus madres. Un cuento , i n f an t i l 
s e r á escenificado y d e s p u é s a c t u a r á n 
los coros del Fren le de Juventudes. 

Al d ía s i íHilente se c e l e b r a r á una 

querica, a su corresponsal en M a d r i d , 
M r , • Kennedy . -

E n el la el m i n i s t r o e s p a ñ o l se te-
firió a l f u i u i o bloque latino-euroiDeo 
a l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a con A m é r i c a y 
a l a p a r t i c i p a c i ó n de E s p a ñ a e n - l a s 
Uu-eas de r e c o n s t r u c c i ó n m u n d i a l . 

SE AGRAVA LA SITUACION EN ATENAS 
Ef Cuartel general Je la Marina británica y de la flota 
tielena en El Píreo, ha sido atacado por las fuerzas del E. A. M. 

Papandreu está dispuesto a dimitir «si ella facilita ia vuelta a la normalidad" 
Atenas.—Por d e c i s i ó n gubernamen

t a l , toda ta au to r idad que emane de 
l a d e c l a r a c i ó n de l a ley m a r c i a l - s e r á 
ejercida por el coronel Katsotas, go-

ACTUALIDAD NACIONAL 

•misa en uno de' los t-emplosi 
Capacidad de la capital de 
Durante toda l a . jornada , íaí 
r ec ib i rán como obsequio iin¡ 
tk- sus hi jas qu,i 
brán con fecc ión 
liados.—Cifra. 

de m á s 
E s p a ñ a , 
madres 

> labores 
con este objecto ha

do las pe-queñas ttü-

M a d r i d . — E n el Palacio de Santa C iuz el m i n i s t r o de Asuntos Exter iores 
Sr. Lequerica y el embajador de Estados Unidos, celebran e l canje 
de notas con los t é r m i n o s de l convenio de servicios internacionales 
de t ranspor te a é r e o . Documento de g ran i m p o r t a n c i a en nuestras 

relaciones internacionales 

H a t i s u i o e x p u l s a d o s l o s a l e m a n e s 

t o d a l a r i b e r a o e s t e d e l M o s a , e n H o l a n d a 

fuerzas germanas reconquistan la ciudadela d e Sarrelouis 

Se lucha en las defensas de ia línea Sigfndo en el 
sector de Saariutern, ciudad ocupada por los aliados 

bemador m i l i t a r de A í ; l c a Para l l e 
n a r los huecos creados por l a d i m i 
s ión de los min i s t ros izquierdistas, los 
depar tamentos de e c o n o m í a nacio
n a l y T r a b a j o van a ser d e s e m p e ñ a 
dos i n t e r i namen te por el m i n i s t r o s in 
cartera, Jorge K a r t a l i s , en t an to que 
el de A g r i c u l t u r a le s e r á p o r el t a m 
b i é n m i n i s t r o s in car tera y subsecre
t a r i o de Guerra , L a m b r i a n i d i s . 

D u r a n t e Ja noche se a g r a v ó l a s i 
t u a c i ó n en Atenas, r e g i s t r á n d o s e san
gr ientos combates callejeros en dis
t in tos puntos de l a c iudad. Desde e l 
centro de Atenas se oyen constante
mente r á f a g a s de ametra l ladora , fue
go de fus i l e r í a y explosiones de gra
nadas de mano . S e g ú n las ú l t i m a s 
i 'Oticias, las fuerzas a rmadas de l 
E .A .M. , conocidas con el nombre de 
unidades "Elas", s e .han apoderado de 
nueve de las quince c o m i s a r í a s a te
nienses, d e s p u é s de haber desarmado 
a los po l i c í a s gubernamentales que 

las d e f e n d í a n , - m ien t r a s que fuertes 
contingentes "Elas',' se a p r o x i m a n a 
Atenas desde , var ias direcciones, a pe
sar de las ó r d e n e s dadas en contrara> 
por el comandante jefe b r i t á n i c o en 
Orecia, general R o n a l d M . Scobia. 

L A F L O T A D E L P I R E O A T A 
C A D A :—: :—: :—: 

Atenas.—Fuerzas Elas h a n atacada 
e l cua r te l general de l a m a r i n a b r i 
t á n i c a y de la flota helena en E l P i 
rco, s e g ú n se anunc ia oficialmente. 

E n el combate, que d u r ó desde' 'Us 
siete de l a m a ñ a n a hasta las once de 
la noche del d ía 4. i n t e rv in i e ron 400-
miembros de l E . A . M . por u n lado, y 
cadetes y mar inos de l a m a r i n a grie
ga, *por o t ro . H a n resultado gravemen 
te heridos tres mar ineros b r i t á n i c o s 
y muer to el i n t é r p r e t e de u n a l to je-' 
fe ing lés , que se hal laba coh é s t e en 

(Pasa a tercera página); 

i n i m la m\mi(\i Mmmí üe «SÍI iinil 
£1 idioma español, declarado oficial de dicha organización 

Cañado será la sede de ia autoridad aeronáutica 

Cuartel general del C ü e r p o texpedi-j 
•íñonario a l i ado .—El comunicado ' ; o f i 
c ia l del d ía de hoy d ice : 

"Las fuerzas aliadas que combaten 
en Holanda han expulsado al e n e m i - ¡ 
go de toda l a r ibera occidental del 
Mosa. Caz^-bombarderos a tacaran ' 
ayer el t ranspor ta en Holanda o r i en 
tal y Alemania occidental , y ob je t ivos ' 
en los sectores donde se lucha . 

Cortes Españolas 
Han sido convocadas las 
Comisiones de H i c i e n d s y J u ^ i C i o 

Madr id .—Para el d í a 11 h a n sido 
convocadas las Comisiones de Hac ien
da y Jus t ic ia de las Cortes E s p a ñ o l a s 

L a p r imera , se r e u n i r á a las once 
la n i a ñ a n a , y la segunda, a las 

sp^ y media de l a tarde . L a C o m i s i ó n 
de Hacienda d e l i b e r a r á sobre el provee 
^ de ley de inc remento de los ingre-
i0& en tos haciendas provin.^ales, auto-
fizando a l J n s t i t u t o de c r é d i t o de re-
^ u s t r u c c i ó n n a v a l para e m i t i r c é d u l a s 
f-on ese ñ n , s u p r e s i ó n y re forma de 
^ t e r m i n a d o s conceptos en la cont ' . i -

uctón de" usos y consumos y organi -
^cion financiera en l a Guinea e s p a ñ o l a 

La C o m i s i ó n de Just ic ia , por su par-
ciñ e ^ u d i a r á e l proyecto .de modif ica-
le? rt el P ^ ^ d i f í i i e n t o de los t ñ b u n a -
io- ^ honor, l a capacidad c i v i l "de 
^ i n d í g e n a s de l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l en 

'orolfo ^ Guinea, y la re fo rma de 
^ey hipotecar ia .—Cifra , 

E n ia o r i l l a occidenfai del r ío Roer, 
nuestras t ropas tropTezan con mucha ' 
resistencia en las afueras de Ju l i ch . j 
A l Este ¿ e l r ío Iride h e m o ^ í í o n s o U d a -
do nuestras posiciones en Zucherberg1 
y en L ü c h a m . E n el sector de l í r a n - ' 
denberg, a l Sureste de Hür j ee r i h e 
mos ganado a l g ú n terreno". 

En e l valle d e l Sarre, hemos c o n - ' 
quistado la r ibera occidental del r í o 
a p a r t i r del sector de M a r z i g , al S u r i 
de Sarrelouis. E l enemigo ha sido ex
pulsado de Wol l e r f angen y nuestras 
tropas que combaten en Sarrelouis 
d e s p u é s de haber cruzado el Sarre 
tropiezan con fuerte resistencia. 

M á s al sur, hemos alcanzado las 
ciudades de Tncd iga y Diabligen y 
hornos avanzado m á s a l lá de • P u t t l i -
gen. A i Noroeste e S a r r e u n i ó n . nues
tras tropas tropiezan con una resis
tencia denodada é n las c e r c a n í a s de 
Voel lerdingen y Domfessce. 

Caza-bombarderos atacaron t am
bién los empalmes, fer roviar ios dr 
Toichfthoffen al este de S t u t t g á r t . 

l i emos l impiado de enemigos 
r í o s pueblos al Este y Oeste de 
V ó s g o s meridionales, .en el curso 
nuest ro avance, en d i r e c c i ó n Nor te , 
fiemos ganado a l g ú n terreno, en la 

l lanura a í s a c i a n a . Por tercer 'd ía . con
secutivo c o n t i n u ó la lucha en Se les-
tat. C o n t i n ú a nuestro avance m e t ó 
dico en los Vosgos septentrionales. 

- D u r a n t e la tarde -de ayer, bombar 
deros pesados escoltados por cazas 
cont inuaron Ja ofensiva cont ra la 
red ferroviaria del Ruhr , con densos 
ataques sobre Ó b e r h a u s e n . 

C O M U N I C A D O A L E M A N 
G r a n cuar te l Genera l del Fuhrer .— 

E l a l to m a n d o de las fuerzas armadas 
alemanas comunica : 

" E n el sector de combate cerca de 
A q u i s g r á n d i s m i n u y ó l a in tens idad de 
los . ataques enemigas en el , 19 d í a de 
ia g ran batalla- defensiva. E n e l curso 
de" sus vanos in tentos de des t ru i r nues
t r o frente, el adversario s u f r i ó eleva
das p é r d i d a s y se ve obligado a e í ec -

(Fasa a tercera p á g i n a ) 

va-
I0S 
de 

R e g r e s a a Madrid 
el ministro de Educación 

Madr id .—Ha regresado a M a d r i d e l 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n Nac iona l s e ñ o r 
I b á ñ e z M a r t i n . — C i f r a . 

DIA DE LA MADRE 
L A M A D R E P E R S O N I F I C A E L H O G A R , L A F A M I L L \ Y L A 

P A H U A ; R I N D E L A T U H O M E N A J E . 
L A R A M A M A S F L O R I D A , L A M A S B E L L A C A N C I O N , E L 

M A Y O R A M O R , P A R A L A M A D R E Q t E T A N T O N O S D I O . 
" H O N R A Y V E N E R A A L A M A D R E Q U E T E E N S E S O A A M A R 

A D I O S " , 

Chicago.—Ha te rminado sus t á r e s e 
l a Conferencia i n t e rnac iona l de avia
c i ó n c i v i l . E n cuanto h a y a n sido f i r 
mados los acuerdos, cuya r e d a c c i ó n es
taba casi t e r m i n a d a anoche, los dele
gados p o d r á n regresar a los 54 p a í s e s 
que representan. 

E l portavoz de la conferencia ha de
clamado que, son tres.' los documentos 
elaborados por l a misma . E n p r i m e r 
lugar, u n acuerdo sobre el estableci
m i e n t o de u n organismo a e r o n á u t i c o 
in te rnac iona l , que s e r á ñ r m a d o , proba 
blemente, por todas las naciones re
presentadas en Chicago, y d e b e r á í;er 
ra t i f i cado por sus respectivos Gobier
nos. E n segundo l u g a ^ u n acuerdo so
bre el establecimiento de u n a a u t o r i 
dad in t e r ina , que n o requiere l a r a t i 
ficación del Congreso nor teamer icano, 
acuerdo que s e r á firmado, probable
mente, por todos los p a í s e s represen
tados en i a conferencia» . E n tercer í a-
gar, u n acuerdo sobre el reconocimler i -

j t o , en p r i n c i p i o , de la l i b e r t a d en él 
, t r á f i c o a é r e o , que s e r á firmado por u n 
.g rupo de naciones.—Efe. 

i D E C L A R A C I O N E S D E A D O L F O 
B E R L E . : — : ~ : :—: : 

Chicago.—La conferencia in te rnac io 
n a l de a v i a c i ó n c i v i l h a decidido que 
"los p a í s e s del Eje o enemigos só lo 
p o d r í a n ser admi t idos en el organismo 
a e r o n á u t i c o i n t e r n a c i o n a l s i se decla
r a r a n en favor de ello las cua t ro q u i n 
tas partes de d icha asamblea". "Cua l 
quier p a í s i nvad ido por e l Eje p o d r á , 
s i a s í lo desea, oponerse -a l a en t r ada 
en el organismo a e r o n á u t i c o del por
ven i r — a ñ a d e l a d e c l a r a c i ó n o f i c i a W 
L a conferencia h a decidido que l a f u 
t u r a au to r idad a é r e a reciba el nombra 
dr, "Organismo in t e rnac iona l de avia
c ión c i v i l " . 

A l pasar, revis ta a- l a tarea hecha por 
l a conferencia-, Adol fo Berle , que aca-
bn de d i m i t r sus cargos de preo)den:;e 
de l a m i s m a y jefe de l a d e l e g a c i ó n 
r o r t e a m e n c a n a , ha declarado: " E n p r i 
mer lugar , hemos conseguido crear u n 
organismo in t e rnac iona l . E n segundo 
lugar, tenemos u n acuerdo que p e r m i 
te la l ibre , competencia y que, a l pa
recer, merece a c e p t a c i ó n general. E n 
tercer lu^ar , u r i i m p o r t a n t e grupo tic 
naciones ha decidido aceptar el p r i n 
c ip io dé las cinco l ibertades aéié&s. .€1 
o igan i smp in t e rnac iona l .tiene j u r i s 
d i c c i ó n para corregir abusos y pvodt 
ocuparse de l desarrollo de las inst1.•.li
ciones a é r e a s internacionales; No to 
das h a n podido l levar a" l a p r á c t i c a 
sus deseos y asfiiraciones. pero el esp í 

r i t u de dar y rec ib i r y de a c o m d a r s e 
m u t n a m e m e que ha presidido nuestras 
tareas en todo momento , ha conseguida 
a l lanar muchas dif icultades".—Ef 

E L I D I O M A E S P A Ñ O L D E C L A 
R A D O O F I C I A L D E L A O R 
G A N I Z A C I O N I N T E R N A C I O 
N A L D E A V I A C I O N C I V I L :—: 

Chicago.—En l a r e u n i ó n p l e n a r U da 
U C o m i s i ó n ejecutiva, se h a acorda
do, t ras iQ. fel iz i n t e r v e n c i ó n del pre
sidente de la d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a en 
la Coferencia i n t e rnac iona l de Av ia 
c i ó n C i v i l , que el i d i o m a e s p a ñ o l sea 
declarado, con el ing lés , y . e l f r a n c é s , 
i d i o m a of ic ia l de l á o r g a n i z a c i ó n in te r 
nac iona l derivada de la conferencia-, 

C A N A D A SEDE D E L O R G A N I S 
M O D E L A A V I A C I O N C I V I L 

C h i c a g o . - - C a n a d á ha sido designada 
para ser l a sede de l a a u t o r i d a d a^ro-
r á u t i c a i n t e r i n a por acuerdo de la 
conferencia i n t e rnac iona l de a v i a c i ó n 
c i v i l , s e g ú n se anunc ia of icialmente. 

E l Gobierno canadiense i n d i c a r á l a 
c iudad donde desea que d icha a u t o n -
dad se establezca.—Efe. 

Los partidos socialista y 
comunista franceses iormarán 

un ^comité de entente" 
Pc i f í s .— Los part idos socialista y 

comunista franceses, han decidido for 
mar un " C o m i t é permanente de cu
tiente'" para la c o o p e r a c i ó n de ambos 
part idos. Los dir igentes se muest ran 
opt imistas acerca de las perspectivas 
d é ' e s t é C o m i t é , pero declaran que por 
ahora* no se u n i r á n en un s ó l o pa r 
t i d o " , — E f e . •'. j •' ' , 

H A L L A Z G O DE LOS CADA
VERES DE TRES D E T E N I D O S 
VOW . OOLABOííACíPNI 'STíAS 

"París.'—• La radio dice que ha skio 
encontrado el c a d á v e r de Pb i l l ippo en 
unos montes inmediatos a C h a m b e r í 
PhiUppe fué detenido hace quince di 
en L y ó n , y ayer, cuando era Irasiad 
do d e s d é la p r i s i ó n al;pala,cTo de Ju í 
lie ia» fué secuest rado por unos des' 
conocklos. 
. . T a m b i é n fueron hallados, los CÍ 
d á v e r o s de otros dos acusados: elmuj 
i r o Bouvier y él coronel Arr ie , igua 
mente secuestrados del hospital donde 
se encontraban y conducidos a laa 
afueras.—Efe. . 
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F r e s ó n d e í a f a l a n g e 

I n f o r m a c t ó n l i n d i c a i 
S I N D I C A T O D E B A N C A , C A J A S D E 
A H O R R O , S E G U R O S Y O F I C I N A S 

I m p o r t a n t e 
, Po r l a presente se c i t a a todos los 

enlaces sindicales de las entidades 
fcjancarias, Cajas de A h o r r o , Seguros 
y Oficinas, encuadradas en este S i n 
d ica to V e r t i c a l , ; a l dbjeto d é que se-
personen hoy m i é r c o l e s , en l a Dele
g a c i ó n p rov inc i a l de Sindicatos, p a r a 
recoger las tar jetas- invi taciones a todos 
los actos organizados con m o t i v o de 
l a fes t iv idad de Santa Luc ia , Mat rona 
del Sindicato . 
HERMANDAD S I N D I C A L 

c o r r e s p o n í l i e n l e s !, (JatresuQU)) su 
podidos. 

Igualmente p o d r á n c í ' o c lua r p e t i -
ciphes de á r b o l e s frutales . 
Declarac ión do cosecha de patatas 

A los agr icu l tores de es ta . l oca l i 
dad se les advierte , pasen por 

do 
4efatutía PpovÍDeial 

de C o n c u r s o - e x á m e i i para provisión 
vacantes de inspectores 

Se convoca e o n e u r s o - e x á m e n para 
tener derecho a -ocupar las vacantes 
due se p rod iucan o puedan producir-, 
se de Inspectores pi 'ovinciales 

c s t a l á - N . T . , con el haber anual de nueve 

Notas de Educación 
Nacional 

Hermandad a f i n de efectuar su de 
c la r í ic íón de cosecha .obtenida de pa 
t a t á é , durante l a - posada c a m p a ñ a . 

Acad c a d e m i a t o m e r c i a ¡ai 
Sanz Pastor 18, 1.° — Especializada 
en l a preparac ión para Bancos y ofi-

CO MARCA i . c iñas . Pasan con mucho del mil lar 
D E L A B R A D O R E S Y G A N A D E R O S , sus antiguos alumrios colocados, gran 

n ú m e r o de ellos d í r é c t a m e n t é por ges
t ión o m e d i a c i ó n de la Aeademia, de
bido a l créd i to y g a r a n t í a que nues
tro m é t o d o y profesorado merecen a 
las Empresas. S i quiere V d . colocarse 
pronto y bien, acuda a esta Academia. 

Patata de siembra 
' Se ruega a todas la* Delegacff lhé» 
Sindicales encuadradas en esta Her-
iuandad Sindical Comarcal -de Labra
dores V ( i a. n a de ros, que p r ce is c n pa-
i a í a de siombi'a para la. p r ó x i m a cam
parín, remi tan con la m á x i m a urgen-

a usté Organismo ' ;Plaza CastUl; 

: J i l i i i f f i : 
Anuncio de subasta 

Se saca á p ú b l i c a subasta, el a r r i e n 
do de l m o l i n o ha r ine ro y l a C e n t r a l 
E l é c t r i c a de Poza de la Sal, propiedad 
del ' . 'PORVENIR D E P O Z A S. A.n, j u u . 
l o o separado, el d í a 17 de Dic iembre , 
en e l s a l ó n de, sesiones de l A y u n t a -
r n í e h t o , baje e l pliego de condiciones 
que se ha l l a expuesto en e l domic i l i o 
de l a . Sociedad, a las doce de la m a 
ñ a n a . 

Poza de l a Sal 17 de Noviembre 
de 1944. 

E l gerente, 
Felipe Quintano 

VIH ANIVERSARIO 
LPS misas qire se celebren mañana, 

día 7 en la parroquia de Sao Cosme y 
San Damián, a la* diei:; las del Asilo de; 
Hermaoilas de los Pobres, a las ocha y-
nueve; la de siete y jncdiii en las Misio 
ñeras Franciscanas y la reserva a las 
cinco de la taidc en la misma Capi la. 
serán aplicadas por el eterno descanso de: 

EL SEÑOR 

\ Don Luis M\m Mmm 
C A P I T A N D E A R T I I X E i T I A 

Condecorado con la Medalla 
Mil i tar individual 

que m u r i ó por Dios y por l a Pa
t r i a en el f rente de Belchi te (Za
ragoza) , el 7 de Dic iembre 1936. 

(Q E P. D.) 
Sus , padres, p . Domic i i ano (del 
comercio de esta plaza) y d o ñ a 
Juana, hermanos y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus amistades se \ 
sii-van encomendarle a Dios en 
sus oraciones. 

m i l seiscientas p e s e t a s - m á s las romn^ 
n e r a c i o n t í s e x t r a o r d i n a r t a í j . que se f i 
j e n . . ^ 

P o d r á n tomar parte en dicho oon^ 
curso, que se a j u s t á i s , en cuanto a 

S e c c i ó n Administrativa de r . n seña i i za 
primaria 

i C I R C U L A R 
Todos los centros de e n s e ñ a n z a 

r r i m a r l a p r i v a d a sostenidos por par-
d , t iculares,- entidades p ú b l i c a s o p r i 

vadas, Corpoi-aciones, Asociaciones, 
Fundaciones o Sociedades de cua l 
quier g é n e r o cuyos profesores no per
tenezcan' a l e s c a l a f ó n general del M a 
gisterio y a ú n perteneciendo, si el 
sos tenimiento de l Cen t ro no corre 
í n t e g r a m e n t e a cargo del presupuesto 

los tu rnos de p r o v i s i ó n , o est ipulado el M i n i 3 t e r i 0 de . iEducac ión Naciona l , 
en la ley de 25 de Afiosto de ^ . K í ^ d a r á n CumpUmiento a l a Orden de 
Loaos los e s p a ñ o l e s que tengan c u m - ! ^ de o c t u b r e ú l t i m o , " B o l e t í n O f i -
phdo el senecio md i t a r y no excedan del Estado" de l . - de l ac tual , pÁ-
de cuaronta a ñ o s : Los solici tantes [ . ^ g 9110 y 9U2j CUya d i spos i c ión se 
h a b r á n de estar en p o s e s i ó n dol , t i tulo ü i s e r t a r á en el " B o l e t í n O f i c i a l " de 
do. bach i l l e r o per i to m e r c i m t i l m o l . ro i la p o ^ m c ^ en M r t u d de lo ordena-
s imi la r , o superior , j , .en s i r dnfecto,* do ^ H Excmo. Sr. Gobernador C¿ 
del correspondiente certincado. do e s - ^ presidente de l a C o m i s i ó n P r o v i n -
tudtos, quedando exceptuados de l a ' C i a l de E d u c a c i ó n Nacional.-
p r o s e n t a c í ó n de dichos Htulos lo^ fun . Los expresados Centros p r e s e n t í l . 
pipnanos u tormos del > . N " T . . que exigiendo recibo, b ien en esta 
U o c n prestando tres anos de s e r v í J S e c c i ó n 0 ante los alcaldes-presiden-
{ A O r ' • v - . t e s ' d o las Comisiones locales de en-

Las- ins tancias se presentaran H ; ^ - s e ñ a n 2 a p r i m a r i a respectiva, d e c ó r a 
la el 31 do Marzo prdXiino! en ,1a De- ' 
l egac ión nacional del Servicio Nac io
nal del T r i s o . General Mola 36, sc¡f 
gu'ndo, M a d r i d . 

L a convocatoria, conteniendo las 
d e m á s circunstancias que h a b r á n de 
r eun i r los aspirantes,-so encuentrb' 

Monde \ m m l m 
en el Mote tím 

M Mmm 

de manifiesto en 
Jefatura . 

las oficinas de <'Sta 

fábrica de gaüetas 
C o m p r o — R a z ó n : O r t í z 

C i u d a d J a r d í n , 57 — B i l b a o 

I clones duplicadas con los datos que 
¡ se les p i d e ajustadas en modelo y ta-
j m a ñ o a l que inser ta l a Orden de re
ferencia. 

j Los s e ñ o r e s alcaldes, antes de l 5 de 
¡ E n e r o p r ó x i m o , e n v i a r á n dichas de
claraciones a esta S e c i ó n A d m i n i s t r a 
t i v a y caso de n o haber. Centros de 
t a l natm-aleza, oficio nega t ivo de su 
existencia. 

E l i n c u m p l i m i e n t o de lo o rdenado» 
la o m i s i ó n o falsedad de datos, l leva
r á aparejada la c landes t in idad del 
Cen t ro y l a D i r e c c i ó n Genera l p o d r á 
ordenar su clausura. 

L a mu je r s í n t e s i s de e s p i r i t u a l i d ^ » 
y par io t i smo, const i tuye para e l Esta 
do e s p a ñ o l u n a de sus p m r c u p a c i o n c í 
pues por m i n t eg r idad m o r a l y cana 
c i t a c i ó n e sp i r i tua l es baJuarte de 1» 
grandeva de E s p a ñ a y g a r a n t í a fli 
me de u n f u t u r o mejor , c imentado en 
l a f o r m a c i ó n que. Jas niadres s a b r á n 
i m p r i n i i r en el c o r a z ó n de sus hi los 
para el m a y o r servicio de nuestro des" 
t i n o h i s t ó r i c o . 

I n s p i r a d a en t a l p r e o c u p a c i ó n U Or 
den de 2 de Agosto de 1944 hizo obl i 
g a í o r i a s las discipl inas de l a Escuela 
de Hogar en E n s e ñ a n z a M e d i a y éli 
c u m p l i m i e n t o de l a misma, gracias a 
lú •gest ión ac t iva de •'•la :deleg-ada pro
v i n c i a l de l a S e c c i ó n Femenina y a la 
c o o p e r a c i ó n valiosa de* s e ñ o r di rector 
de l I n s t i t u t o , ha sido posible que a 
p a r t i r de l d í a 21, del pasado mes se 
den ,*en tíichp centro las enseñanzas -
propias d e l hogar. 

festas e n s e ñ a n z a s comprenden las 
asignaturas de E d u c a c i ó n F a m i l i a r y 
Social . E d u c a c i ó n P a l í t i c a , E c o n o m í a 
d o m é s t i c a , Hig iene y M e d i c i n a case
ras, Puer icu l tu ra , -^afooreg de Corte, 
Cocina, ^ E d u c a c i ó n F í s i c a y .' Música! 
Son explicadas por profesorado com
petente Con las d e m á s clases propias 
di1; l a E n s e ñ a n z a M e d i o . 

Las .alumna-s siguen diariamente 
estas clases, con la mayor apl icación, 
r i n t e r é s . 

EN VILL&LQHQUEJAR 
1% d í a 8 ' de l actual , .se c e l e b r a r á n ani
mados bailes, amenizados por -una. 
gran orquesta . ' 

a I A P R O F E S I O N A L 

Componía de Aguas de Burgos 
Oo conformidad con ios KMutu tos por que se. r ige esta C o m p a ñ í a , se 

convoca a los ' s e ñ o r e s accionistas de l a misma a Jun ta , general ord inar ia , 
que t e n d r á lugar el d ía 23 de Febrero de 1945, a las cuatro do ía tarde, en 
el domic i l ió social establecido en Burgos y su Plaza de Alonso M a r t í n e z . 

T e n d r á n derccl io a in tervenir , de l iberar y resolver en las Juntas ge
nerales todos IQS accionista^ que sescnla d í a s antes de la Jun ta y d e s p u é s 
do la convocatoria, o sea durante los veinte d í a s que deben mediar cuando 
menos., entre é s t a y aquella, depositen en las ollcinas de la Sociedad los t í -
* t i los o resguardos acreditat ivos de ¡os mismos, en . los casos en que los t u 
v ie ren depositados. - • • - ••• 

El accionista que poseyera menos de diez acciones, p o d r á agruparse con 
."otros aceio'i'i'stás a. los fines anteriores. 

En < .udquier caso, para ser apoderado de u n accionista, y poder cofj» 
ycurr i r a lii Junta general , es c o n d i c i ó n precisa el poder asist ir a dicha J u n -
fá' por derecho propio. 

Ka dicha .Tienta se t r a t a r á de conformidad con e l a r t í c u l o 60 de los 
K s l i d u t o i * : ' *' ' , , " • • 

L0 De la Memor ia y g e s t i ó n del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n ; 
2. ° Ócl balance y . cuentas de la C o m p a ñ í a . 
3. ° De la propuesta del Consejo re la t iva al dividendo activo a r e -

pa r t l r : •' ; • •• • - ^ ^ .xi ^ ; •• - .•••-•,• ^ ,„"'•?..: 
•'i..** Do la propuesta del Consejo' sobre a m o r t i z a c i ó n de obligaciones y 

Cuentas de l activtx. . • 
Burgos 30 de Noviembre de 1044. —• Po r l a C o m p a ñ í a de Aguas de 

Burgos.- Eí Direc tor GeVente.- Pascual Eguiagaray. 

Componía de Aguos de Burgos 
B l Consejo de A d m i n í s í r a p i ó n de; esta. C o m p a ñ í a .de conformidad con el 

acuerdo y a u t o r i z a c i ó n de la Jun ta general ext rao M i l i a r i a de í íceronis tás c é -
• lebrada el d i 1.° de Junio ú l t i m o , y obtenida l a ' a u t o r i z a c i ó n correspondiente 
de l Min i s te r io de Hacienda, anuncia u n aumento .do capital en las condic io
nes s iguientes: , , 

l.ft Se emi tenVi .100 acciones al por tador de 500 pesetas n o m í n a l o s cada 
una que l levaran la n u m e r a c i ó n 9.901 al 14.000. 

-2.a De dichas 4.100 acciones se p o n e n ' e n c i r c u l a c i ó n 1.98"0, quedando 
.las restantes 2.120 en cartera,, para ser puestas e4u c i r c u l a c i ó n cuando el 
'Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la C o m p a ñ í a as í lo acuerde. 

3. R La s u s c r l p e i ó ó n de las nuevas 1.930 acciones se e j e r c i t a r á mí^-
di'ahlo la p r o s c n t a c i ó ó n de ' los cupones n ú m e r o s 04, 19 o 14 de las acciones 
n ú m e r o s 1 a 2 .000; 2.001 a 5.000 y 5.00-1 a 9.900 respectivamente, en n ú 
m o r o de 5 por cada a c c i ó n - q u e ac desea suscr ibi r . Dichos cupones que d a r á n 
•anulados para, cualqier .otro efecto. 

4. s E n el acto de lá s u s c r i p c i ó n so a b o n a r á n 500 pesetas por cada 
í ioción que so suscriba a s í como los gastos de -emis ión correspondientes. 

5.1 L a s u s c r i p c i ó n queda abier ta desde el 15 del- mes ac tual , i l ac ión-
•fióse la pe t i c ión por escri to en las.oficinas de la C o m p a ñ í a de Aguas a p a r l i i 
de dicho día y en las horas laborables 'de 10 a 13. hasta el -30 del mismo 
jtues inclusive, en que q u e d a r á corrada la s t i s cnpc íó .n . L á s acciones sobran-

-ios que pudieran quedar .por renuncia de a l g ú n poseedor do cuponjCS a 
. r j o r c i l a r su derecho, s e r í a n sorteadas de una en una, previo el Correspon 
diente, ahun.CMS, entre aquellos q u é , ai e je rc i ta r su derecho de . s u s c r i p c i ó n , 
hubieron hecho conf ia r ' expresamente su deseo. 

G." Las acciones que se .ponen en c i r cu l ac ión n ú m e r o s 9.90.1 al 1 l,?-30 
.1P v a r á n adheridos los cupones n ú m e r o s 10 y signlentes y d i s imu la rán de los 
-bcnelicios sociales del Hjercicio l t ) 45 y siguientes con los mismo^ de
rechos y deberes que todas las d e m á s acciones y a Lodos sus, efectos 
. e s t a tu i ams : , • - ^ . . * 
i . Burgos 4 do Diciembre de 1944.—Por la C o m p a ñ í a de Aguas .di 
••Buríros: VA D i r e d o r Cerenle, Pascual Kguiag'aray. 

GCUIISTA 
D E l H O S P í T A L " B i G A J ^ R A > f T ü S 

V DI LA C R U Z : R O J A 
LAl.N CALVo.18 .TaffOMot511 

O I R U a i A Y V I A S U R I N A R I A S 
' O N S Ü L T A : de 12 a 2 y de 8 i 

V I T O R I A , 9, 1 ° . — B u r g o t 
T e l é f o n o . 221» 

ais efe la Cuesta 
lec tor Sanatorio ántítubsreutoso do LEZA 

P u l m ó n y C o r a z ó n . — R A Y O S X 
Consulta d e l l a 2 y d e 4 a 6 

« n t a n d e r 3. 4 °—Telé fonos 1735 y XBts 

Aparato Respiratorio y CorazóK 
R A Y O S X 

Consulta de diez a u n a 1 
*«neralÍ£imo Franco , 13 (antes l i l a i 

T e l é f o n o . 2310 

i i l i a i i y 
M E D I C O 

Especialista en par+os y 
Enfermedades de la mujer 

Consulta: de U a 3 y de 3 a • 
Aparicio y Ruiz , i l t primero, centra 

' T e l é f o n o 1761. Burgos 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X 

Consulta: de 11 a a y de 4 a • 
Santander, 11. T e l é f o n o 152S 

G . b A N U E L O ó 
O C U L K T A 

héé AnMMcsL $0 t«A ISO» 
mmm 

D . V i c e n t e B e a t o 
M a t c m ó l o g o del Instituto 

Provincial de Higiene 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
O n d a corta. — Diatermia 

Consulta : desde las 12 
Plaza de Pr im. 24.—Teléfono 14£3 

HIRNAEI MOLÍ N a 
C S P e C i A U S U N I Ñ O S 

Procedente C a s a Sa lud Valdecll la 
Hayos U l t r a v i o l e t a — Rayos X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 3 y media 
Cal le de Santander, tres, 3.» Izquierda 

&¡¡mts$ • ^ g a s r i ^ í í f mítitim 
Anál is i s c l ín icos . Rayos X , Metaboli-
(netría. Consulta: de 10 a 2 y de 3 a 6 

Vitoria 19. 1.».—Teléfono 1687 

R A Y O S X 
Consulta: de 10 a I 

Madrid, 9, segundo, derecha 

iiu lana mwmi Grüs 
O D O N T O L O G O 

Consulta^ de nueve a u n a 
Madrid. 10. £ * Izquierda.—Telf. I&S3 

G . R I C A C A M A R A 
Partos, enfermedades de la mnjer 

D I A T E R M I A 
De l Hospital C l ín i co de Barcelona 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a i 
Madrid. 3. 3.* izquierda 

OiNICA DENTAL 
D O M I N G O B A E R E I R O 

Oonsulta diaria de 10 a 1 de 4 a f 
Santander. 23 y 24. T e l é f o n o 2432 

Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
iftfe del Serv ido de P U L M O N i 

C O R A Z O N de l a Cruz RoJ& 
R A Y O S X 

. Consulta de 11 a « 
Puebla. ^ — T e l é f o n o m i 

S « • I t e r I o 

• m. i , u i 
Cirugía y É s p e c l a í l d a d e i 

Director facultativo 
D . Vicente Mateos L ó p s t 

Písooea. 8 a — T e l é f o n o a m 

L u í s P é r e z F a d ó n 
Aparato digestivo 

R A Y O S X . — A N A L I S I S C U N I O O S 
Consulta, de 10 a 1 y oe 3 a i 

M A R T I N E Z D E L C A M P O , lf l.» 
T e l é f o n o . 2370 

{ « H i l é Martín Pm*é& 
M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 

Y C O R A Z O N 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a S 

Cal le Madrid . 14, 3.° T e l é f o n o 3409 

JOSE ALONSO 
Medicina intorno. Corazón y Nüfrid(K 

Consulta d e l l a 2 y d e 3 a l 
E s p o l ó n 32 .—Telé fono Iflia 

laborotorb é& 
V i c e n t e V a i l e j o 

Q U I M I C O : J o s é S. de l a Cruz 
B a n Pablo. 10. 3 . °—Teléfono IW» 

Partos y Enfermedades de la mujer 
O n d a corta,—Diatermia 

Consulta de 11 a a y de. 4 a • 
%zi J u a n 41 y m, L 0 - -Teléfono 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O l 
Consulta d e l O a a y d e * » * 

Vitoria. 20. deba. T e l é f o n o Vftl 

Dk. MUÑOZ CASAS 
P I E L • V E N E R E A S 

O n d a corta 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta: de 11 a a y de « • * 

Almirante Bonlfaz. 15. I > Tej í . U»» 

Partos 

razo 
y enfermedades de I» ; 

mujer 
«e l Hospita l de B a r r a n t e i ^ 

y C r u z R o j a 
Héroes del AXcásar, n.a I 

T e l é f o n o , 15B1 

OPTICA IZAMIL - Laín-Calvo, 33 
Confie en esta C a s a su receta de Oculista. 

Cristales c ient í f icos de las mejores mareas 



Han sido expulsados los alemanes de toda 
la ribera oeste del Mosa, en Holanda 

dte ptimer* páffíaa) 

e r t v c r g ' á d u m ^ ' B n 'Lorfena,.. la ' c i u -
-' ^ san-elouis ha" sido recoii-

má contraataque, d e s p u é s 
'liáis resistencia del ad-

te 
.-¡mstíKia er. 

Yí;ncef l a . . 
7; ^ ' ^ o J ' A l B u n ^ t e "do . 'dicha c i ü d a d , 
T c n é f t t W a t a c ó "en •el. glacis ' de nues^ 
tras ' fortificaciones occidentales, so ío 

de; S ü í r i f elevadas bajas, pudo 
renWi-a í ' en" ciertos sectores en una 
nrófundiciad de -unos' k i l ó m e t r o s . ' 

En" A l s ^ i a , c o n t i n ú a n - los combates 
iocalfís ¿ e r c a de Solestat, en las: cum-
• ¿ v ¿ de: l<¿?"yosgí¿ y a i Oeste d c . T a n n . 
en mí4ii> de una temi>estad de nieve, 
S¡n general no ha cambiado l a s i tua
ción. T e r m i n ó ayer, i a l impieza de l 
fcosgue'do H a r t . a l Nor te d e l , c a n a l de 
Hu i i í nga . ; Fue ron hechos m á s de t i ^ s -
cientos' 'prisl-dnéróB' y se inf l ig ió ' 'al óne -
migo bajas m u y elevadas. 17 carros y 
veh ícu los bl indados cayeron en nues^ 

¿as* 
m 

ra Madre 
&0LAB4MVIOS ayer, del men

saje cfcpfdad que p í -
c í e m b r « nos t rae con las 

magnas solemnidades de la Na
t iv idad, que atH^n fri e s p í r i t u a 
los mas santos .amores y a las 
emocEor|es m á s dulces. Y hoy, 
precisamente en lazando con f i r 
me t r a b a z ó n e l eco de esos l la
mamientos de car idad con los 
senttmf-entos m á s nobles de los 
humanos, hemos de refer i rnos a 
una fiesta, reciente pero que ha 
adquirido en ©1 alma e s p a ñ o l a , 
arraigo tan profundo c'pmo el 
esp í r i tu de que e s t á impregnada-

Et p r ó x i m o viernes, todos los 
n iños e s p a ñ o l e s C o n m e m o r a r á n 
«í Día de la"Maár-eÍ coincidiendo 
con Fa fest ividad de la Jn-
m a c t r í a d á COncepfón de Nuestra 
S e ñ o r a . Es e! Día de la Madre, 
jo rnada de gran fiesta, centro en 
eí que deben conf lu i r los me jo 
res anhelos ¿le! hogar, dedicado 
a honrar a su reina, abnegada y 
fervorosa, esforzada y pa t r io ta , 
l lena de v i r tudes morales y p le-
tof ica de sacrificios y de inqu ie 
tudes nunca satisfechas, en e l 
eterno cui to a la sacrosanta, ins -
t i tucíóm famí i i a r . 

En o t ro lugar de este n ú m e r o 
so .glosa el acierto e j e m p l á r de 
haber sabido elegir nuestro M o -
vimÉento una fecha tan e locuen
te como la de Ja solemnidad de la 
inmaculada C o n c é p c M n para ia 
c e l e b r a c i ó n de esta gran tiesta en 
todos los hogares. .Por eso, el 
nuestro no ha de ser un mero 
testimci'nio de s a t i s f a c c i ó n al 
comprobar tat. j u s t e r a y 'ta^ 
p rcp í^d 'ñd . Nuestra glosa de hoy, 
.pretende que esa feliz iniciat iva 
del . Caudi l lo Franco, subrayada 
con eS m á s calido entusiasmo por 
todos tos e s p a ñ o l e s , se conme
more eon la recia e m o c i ó n que 
su e s p í r i t u y su contenido e x i 
gen. 

t o s n i ñ o s han de t r i b u t a r a 
su madre el m á s delicado home-
najej como í)álido modo de co 
rresponder a los desvelos y s i n -
sabores, l á g r i m a s y afanes que el 
cprazóFí materno j a m á s escatima, 
sino berrocha al servicio de su 
m á s caro sent imiento. 

El K í̂a de la flffladre ha de ser, 
por tanto, de o f r e n d a ' e m o c l ó n a d a 
del h i jo para la. que (e d ió el ser, 

" h o n r a r l o sus sentimientos, ' sat is-
" íac teMo sus deseos, procurando 
«lúe f.R esa Jornada todo' sea í n t i 
mo y grato a la e jemplar muje r 
^ Esfisafía., 

, y €Se homenaje no f a í t a r á a 
Ninguna madre. Porque la Fatan-

ha. de cuidar qge aquellas c u 
yos hijos cayeron para siempre 
Hichatrtóo por Dios y por la Patr ia, 
^c iba r t ( a t r a v é s de esas Falan-
ses pf^mesa y g a r a n t í a de nues-
Jfo porvenir , la s a l u t a c i ó n y el 

7ut<5 de a d m i r a c i ó n q ü e a su 
^ t o t ^ gpa^djeza no pueden r e n -

• m quienes — h é r o e s o m á r t i -
escalaron el supremo galar-

n Esf ia .^ , entera r e n d i r á home-
^ a l a Madre, . o r g u l l o de la 

r e s -
dón . 

UT .poder, cua t ro ele ellos en perfecto 
estado y qutí fueron, abandonados por 
.sus ocupantes." A d e m á s , fueron des-' 
t i u í d o s en e l f rente "'dé Alsacia. 18 ca-
r r ó s bl indados e n é m i g b s . 

E l fuego de nuestras a rmas de Ís$J 
go alcance c o n t i n u ó d i r i g i d o anoche 
con t r a Londres . 

S A A m . A U T E I l N OCUPADO 
l ' O H L O S A L I A D O S : — : 

L o n d r e s . — S a a r l a i l t é r n e s i á : - tefaí-
me-níe ocupado por" ios nor teamer ica
nos S e g ú n se. anuncia of íc i 'osa^iente . 
. Uv i n f a n t e r í a do I I I e j é r c i t o se liá-

íía a dos k i l ó m e t r o s al Noroeste de ia 
tnudacl y lucha yo; en las defensas 
Exteriores de U l inea S%frielo.—Efe, 
E L V Í I E J E R C I T O A V A N Z A 
R A P I D A M E N T E P O R A L S A -
C I A 

P a r í s . — E l . V I I e j é r c i t o del general 
F a t c h m a r c h a con rapidez por Xa- Ranu
r a alsaciana a l N . de l a c a p i t a l y h a 
llegado a Oberbron, a 11 k i l ó m e t r o s 
de l Paiat inado, germano, i m p o r t a n t e re 
g!ón í igr ícola^ e i n d u s t r i a l a l Este de 
ia p rov inc i a de l Sarre, i n f o r m a u n 
corresponsal de l a Prensa combinada 
amer icana . . 

Otras unidades d e í general Pa t ch 
que operan en el flanco derecho de l ge
nera l P a t t p n h a n ocupado VOÜks^erg 
a menos de 20 k i l ó m e t r o s a l Su r de l a 
f rontera del Sarro. T a m b i é n ocuparon 
tHemer ingen , poco m á s d é ,6 k i l ó m e t r o s 
a l ' e s t é de S a r r e u n i ó n . — : E f e . 

E N C A R N I Z A D O S C O M B A T E S 
; Ber l ín . -—Cerca de Salestat, Rappol ts -

w e i l i y U r b a c h h a n l ibrado duran te 
la • j o rnada de ayer combates locales 
e n e a m i z a t í o s - con t r a las í ' o r m á c i o n e s 
nór t - eamer i canas y las t ropas francesas. 

D u r a n t e estos combates, que dura
r o n .varias horas, las" formaciones de 
granaderos alemanes pud ie ron i m p e d i r 
todo avance; p e r ó tuv ie ron que tras
ladar sus posiciones a algunos k i l ó m e 
t ros hac ia e l Este, anunc ia l a Of i 
c ina de I n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l . Por 
cont ra — a ñ a d e — ios combates que 
hac^ d í a s comenzaron en l a r e g i ó n a l 
Este de Mulhouse h a n t e r m i n a d o con 
éx i t o . E n esta r e g i ó n se cap tu ra ron 
316 prisioneros, 7 carros, varios camio 
nes de t ranspor te y 13 c a ñ o n e s . — E f e . 

E V A C U A C I O N A L E M A N A D E 
L A C A B E Z A D E P U E N T E D E 
V E N L O :—; :, :—: ;—: 
.• B e r l í n . - - . L a cabeza , de puente de 
Venlo fué evacuada con la p r o t e c c i ó n 
de un intenso fuego a r t i l l e ro , d e s p u é s 
que' dicha- cabeza de puente c u m p l i ó 
su mi s ión j lo mismo que las posicio
nes a lemanas en l a o r i l l a izquierda de l 
Mosa, s e g ú n anunc ia l a Of ic ina de 
I n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l . E n la re
g i ó n inundada, .entre A r n h e i m y • N i -
mega, los ingleses abandonaron sus 
posiciones. E l ferrocax-ril que atraviesa 
esta r e g i ó n es el ob je t ivo de ios c a ñ o 
nes a l e m a n e s . — E í e . 

L O S A L E M A N E S E X P U L S A 
D O S D E C U A T R O P O B L A C I O 
N E S : : — : : -: 

París . -—El I I I tercer e j é r c i t o de los 
Estados Unidos se', encuentra- a • diez 
k i l ó m e t r o s de la cap i t a l dé l a p r o v i n 
cia del Sarre, s e g ú n u n corresponsal 
cié l a Prensa combinada amer icana . 
Se h a n hecho avances considerables' 
a lo la rgo de u n f rente de 50 kilómte-
trOá. . '••,'/ f .' ',';:•** • 

L a p e n e t r a c i ó n m á s p r o f u n d a h a c í a 
Sar rebruck se h izo en- d i r e c c i ó n Sur
oeste. Ot ras unidades del general Pat-
t o n avanzaron hasta 12 k i l ó m e t r o s de 
l a misma c iudad por el Sur. E n u n 
2 vanee de seis k i l ó m e t r o s y medio, los 
soldados norteamericanos- expulsaron 
a los alemanes de cuat ro poblaciones 
en esta r ica zona m i n e r a e i n d u s t r i a l . 

L O S E F E C T O S D E L A S I N U N 
D A C I O N E S P O K L A D E S T R U C 
C I O N D E L O S D I Q U E S ,; 

B e r l í n . — A consecuencia de l a des
t r u c c i ó n ele los diques del W a a l , h a 
quedado i n u n d a d a c ier ta e x t e n s i ó n do 
terreno, que h a b í a sido evacuado por 
la p o b l a c i ó n c ivi l , ,d ice l a Agencia p N B . 
Por t ra tarse de agua dulce, d i c h a i n u n 
d a c i ó n no p r o v o c a r á devastaciones en 
e l terreno cul t ivable . Dos voladuras se 
rea l izaron en l a tarde de l 2 de D i c i e m 
bre a l Esto de Arnhe im. . . A causa de 
las l luv ias de o t o ñ o , el R h i n t e n í a 
u n caudal doble a l n o r m a l . L a co-
iharca entre A r n h e i m y Nimega se ha 
t ransformado en u n terreno pantanoso 
casi imprac t icab le , 

T a m b i é n el sector comprendido en
t r ó e l W a a l y e l Lek e s t á i nundado y 
sólo emergen, como p e q u e ñ a s islas, 
algunos pueblos en los que se encuen
t r a n las tuerzas aliadas. L a inunda
c i ó n de estos t e r r i t o r i o s —• dice p o r ú l 
t i m o l a A g e ñ c i a D N B — t iene g ran i m 

p o r t a n c i a m i l i t a r , porque los al iados 
t e n í a n preparada una ofensiva en es
te sector.—Efe. 

L O S A L I A D O S SE R E D I R A N 
E N T R E A R N H E I M Y N I M E G A 

B e r l í n , ™ Los . aviones, alemanes de 
reconocimiento . informan quei las t r o 
pas b r i t á n i c a s se r e t i r a n de casi to 
cos " loá puntos entre A r n h e i m y N i 
mega, % consecuencia,,de. las i n u n d a 
ciones provocadas. por l a vo ladura de 
u n dique. Los b r i t á n i c o s i n t e n t a n po
ner asa|?b sus carras y b a t e r í a s pesa
das. A b a r t e de l a car re tera de A r n -
heim-Nimega, las fuerzas b r i t á n i c a s 
só lo disponen de l a v ía f é r r e a del 
m i s m ^ t rayec to que se encuent ra bajo 
el luego de los c a ñ o n e s . Aprovechando 
tales circunstancias, u n a f o r m a c i ó n 
a lemana c o n s i g u i ó apoderarse de l a 
loca l idad de H a l d é r o n . 

S e g ú n e l corresponsal de l a Agen
cia D N B , S c h a l l í u s s , las ' inundaciones 
de d icho t e r r i t o r i o h a n , cor tado , a l a s 
divisiones de . M o n t g ú m e r y la. ruta- ha 
cia el Nor te , con lo cua l queda grande
mente pe r tu rbada l a c o n c e n t r a c i ó n de 
tropas para e l ataque h a c í a el Este. 

D U R A L U C H A E N L A S C A L L E S 
D E S A R R E L O U I S :—: :—: 

B e r l í n . - ^ S e l u c h a en las calles de 
Sarrelouis, cuya fortaleza e s t á nueva,-
mente en poder de, los alemanes; t a m 
b i é n éñ. S a r r e u n i ó n se lucha con en
carn izamiento ex t raord inar io , dice l a 
Of ic ina de i n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l . 
M á s a l ESte; los nor teamericanos con
siguieron a b r i r una brecha bastante 
p ro funda cerca de W i n g e n , a l Nor -
Gtste de Igwei lc r , que fué cerrada i n -
njediatamente. gracias a l a i n t e r v e n c i ó n 
de las reservas alemanas. 

E n e l a la Sur, los alemanes pasaron 
a l contraataque a l Nor t e de Salestat 
y a l Sur de R a p p o l t s w e ü e r . E n los a l 
tos Vosgos los alemanes pasaron a l 
contraataque y se apoderaron de u n a 
a l t u r a dominante.—Efe. 

S A R R E B R U C K E S T A S I E N D O 
D E S T R U I D A P O R L O S I N C E N 
D I O S : 

P a j í s . ™ G r a n d e s incendios ' devastan 
Sarrebruck, c iudad l lave de l a cuenca 
de Sarro, que es bombardeada por los 
c a ñ o n e s norteamericanos d é g r a n a l 
cance desdeja" pasada semana. Cerca 
de seis m i l proyectiles de cal ibre pe
sado .han c a í d o ya en la- c iudad y esta 
noche el c a ñ o n e o norteamericand" a l 
canza u n promedio de t r e i n t a y seis 

Se ogrova lo situación en Atenos 
(Viene de pr imer» p á g i n a ) 

m i coche a c ier ta dis tancia del s i t io 
donde se libraba, e l combate. 

La? fuerzas "Elas" se r e t i r a r o n a l l ie 
gar varios coches b l m d a d ó s ingleses 
que se estacionaran entre los conten 
dientes. Mien t r a s se desarrollaba el 
combate soldados "Elas" pene t ra ron en 
el hosp i t a l d e í colegio n a v a l i n s t a l á n -
dósie en é l .—Efe 

fuerzas del E. D. E. S. y dfil E. L . A. S. 
cerca 3o la plaza 3e la Ks luc ión . E n 
yj^unos., ( l is lr i lQs. pros iguen osla , 110-
cho1 los cacuentroa qn t iñ i . . ' f ue rzas / d« 
ambos., grupos . E n el d i ^ l r i b . centra l 
.díí Atenas, las calles estaban, tlesierlas 
esta tarde, .con la e x c e p c i ó n ' de a l g u 
nas p e q u e ñ o s grupos que 'se. g u a r e c í a n 
c n ' l a s rsquinas o en loa 'por ta les , \ 

. E l .edificio del cuurt el general b r i -
t t án i co e s t á protegido por carros de 

combate', ingleses.—-Efe. ' ,' 

LOS "INGLESES Í1AN EVACUADO 
L O S - C U A í l T E L Í L L O S " DE P O -
L f C I A : ~ : 

Atenas .— .Todos' los cuar te l i l los de 
po l ic ía ' ocupados ayer por las;' fuerzas 
d c L ' ' E U v s ^ lo han' sido hoy por ios 
b r i t á n i c o s , con ' l a sola, e x c e p c i ó n do 
dos; la o p e r a c i ó n se l levó a cabo s in 
I r c í d e n i e s . — E f e . " 

U N A D I V I S I O N D E L E A M SE -
H A I N F I L T R A D O E N A T E 
N A S • : — : :' r—:' ";•—:" " 

A t e h a & r - Ü n a l t o jefe pol iciaco del 
Gobierno i^eleno h a . declarado esta 
m a d r u g - á d a : 

" E l E . A . M . h a , ocupado l a m a y o r 
par te de las c o m i s a r í a s de Atenas y 
del P í r e o . Se J u c h a encarnizadamen
te alrededor de l a p r i s i ó n cen t r a l y 
de las d e m á s comisarias. A l parecer, 
toda una d iv i s ión de fuerzas "Elas" se 
ha i n f i l t r a d o en l a capi ta l , en grupos 
p e q u e ñ o s , duran te las ú l t i m a s 36 ho
ras. É l Gobierno desconoce i a s i tua
c ión fuera de l a cap i t a r .—Efe 

F A P A N D R E U , D I S P U E S T O A 
D I M I T I R ;"—: :—; ; 

Atenas.—Papandreu ha manifes tado 
estar dispuesto a d i r a i t í r , s e g ú n se" 
anunc ia o ü e i o s a m é n t e . — E f e 

Atenas.—Papandreu h a , declarado 
que esta dispuesto ^ d i m i t i r "s i ello 
f ac i l i t a l a vuel ta a l a n o r m a l i d a d " , se
g ú n comunica ' e l enviado -especial de 
la agencia' Reuter . 

• Por o t r o lado , se anunc ia que el vie
j o p o l ú i c o l i b e r a l Temistocles Sofou-
lís, d é 80 a ñ o s de edad, h a in ic iado 
gestiofks para f o r m a r u n Gobierno 
de c o a l i c i ó n .en el que e s t a r í a n repre
sentado^ ios par t idos que i n t e g r a n las 
Cortes de" 1936 y e l comunista.—Efe" 

K X C r E N T R O S E N L A S C A L L E S 
Atenas.-— Las t r o p a s - b r i t á n i c a s han 

io lervenido ' hoy varias "veces' en las 
luchas libradas en Atenas. En t r a ron en 
e! .cuar te l general del E . I ) . E. S. que 
'Uceaban Londres .— Ol ic ia lmeme .se a u u i w 
' " L o s ' ' carros de c ó m b a l e b r i t á n i c o s cía <[ue m á s d e ' 5 3 0 fortalezas v o t o 
abrieron fuego por pr imera voz en el ^ >' M*™IOT* escollados por mas na 

-d ía de hov en l o s encuentros entre bOA. Mustang" bao atacado objet ivos 1 ^ 

D E C L A R A C I O N E S D E L J E F E 
L I B E R A L G R I E G O :—: :—: 

,Atenas.-r-El i e f e l i b e r a l griego, Te -
m í s t o l e s S o í u l i s , que t iene ochenta"' 
a ñ o s , h a declarado esta .noche q u o 
ayer le p i d i ó Papandreu que in t en ta ra 
f b r m a t nuevo Gobierno con los ele
mentos-izquierdistas, que se mos t r a ron 
par t idar ios de p a r t i c i p a r en l a coal i 
c i ó n , pero esta- m a ñ a n a e l embajador 
b r i t á n i c o l e ' d i j o , que, s e g ú n las . ú l t i 
mas instrucciones recibidas de l p r i 
m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , se. cons ide raba 
imposible, cualquier cambjo en, l a - j e 
f a t u r a de l Gobierno griego en los ac
tuales momentos. E l general Sco íne h i 
zo d e s p u é s u n a d e c l a r a c i ó n a n á l o g a , 
y le p i d i ó que prestara su apoyo a 
Papandreu, pero Sofulis d e c l a r ó 'que 
si h a c í a esto a p o y a r í a a l a d i c t adura . 

Objetivos de Berlín 
y Munster atacados 

Más de mil aviones actimron 

proyectiles por m i n u t o . Los p r inc ipa 
les objetivos son los apar taderos fe
r roviar ios , los puentes a t r a v é s del Sa
rre, los for t ines y los cuarteles. Los 
aviones de reconocimiento h a n divisa
do t a m b i é n incendios en Ka i se r l au t e rn 
v N e u n k í r c h e n ; — E f e . 

duSlr ía le .s de Ber l ín 
Mimster. ' - r-Ef» 

erro v í a n o 

T E A T R O P R I N C I P A L 
Colosal p rog rama de Variedades selectas 

Sólo H O Y 

@ i a n cf u i t at J u á r e z 
y notables atracciones 

H ' A R K Y y Blanca E l o r — C O F E R I — .12 3;. Hnos. Salobra l — E L I A S 
C E R R A T O — F L O R I T A A P A R I C I O ™ E S T R E L L I T A D E M A D R I D 

J U L I y sus l indas " • 
- E s p e c t á c u l o de verdadera a t r a c c i ó n y buen gusto 

M A Ñ A N A - • 

Aviones nofteámericanes 
lioüiliaráoaii la isla ie Kioiisiiiaii 

También fué atacada Tokio 
T o k i o . — Aparatos nor teamericanos 

t ipo B-29 h a n atacado la isla de Kious -
b i o u .y T o k i o . . L a " ' a v i a c i ó n japonesa-
bombardea con é x i t o las bases de" los 
aviones B-29 que SÍ1 encuentran ' cerca 
de C h i n é ^ow. en e l cont inente c h i n o 
y' en las is las 'Marianas;—Efe. ' ' 

A P A R A T O S N O R T E A M E R I C A 
N O S D E S T R U I D O S ; : 
• Tok io . Los aparatos adversarios 
t i p o B-29 que a tacaron recientemente 
la isla de K i o u s h i o u eran 620, de los 
cuales l a D C A japonesa d e r r i b ó 87 y 
a v e r i ó 85. L a a v i a c i ó n japonesa ataca 
las bases de los aviones de este' Upe 
que se encuentran cerca de Ching: 
Pou, en el cont inente a s i á t i c o y en las 
islas Mar ianas . E n Un ..ataque con t r a 
C h i n g Pou 137 aparatos y en las islas 
M a r i a n a s 40 aviones h a n sido des t ru i 
dos en el curso de diversos ataques, 
s e g ú n ha anunc iado la radio de T o -
kio.—Efe. 

C o f a f r a v a s 
Hoy, a las S'SO, 7'45 y 10'45 

NO-DO, 100-A 

Con interesantes reportajes de guerra 
y l a c o n s t r u c c i ó n a l iada de puer tos 
f letantes y l a d iver t ida y o r i g i n a l pe
l í cu l a americana, hablada e n ' e s p a ñ o l 

Pasaporte a la (ama 
Apta p a é ; menores 

BUTACA: 2 POETAS 
s a u l o C A s m í F " 

Hoy, ú l t i m a s y def ini t ivas exhibiciones 
del é x i t o de l i ran te y clamoroso 

de C A N T I N F L A S " en 

l'l l i i i E W 
L a risa a l alcance" de todos los bolsillos 

¡ A p r o v e c h e y v é a l a h o y ! 

C O R O O N H O Y 
Intr iga -Mis ter ío -Emoc ióa 

U n a copia completamente nueva 

CHAN EN LA OPERA 
con Bor i s K a r í o f f y W a r n e r 

O l a n d 
A las 5,30 y 10, 4 5 ^ u t a c a 2,50 
pesetas; a las 7,45 butaca 3 en su papel 

M A Ñ A N A 
JUEVES D E M O D A 

E S T R E N O - G R A N G A L A M e t r o 
G o l d w y n Mayer 

MAS F U E R T E QUE E L O R G U L L O 
con Laurence Ol iv ic r , e l g a l á n de "Re
beca", y Creer Garson, l a r e v e l a c i ó n 
ce " A d i ó s Mis t e r Chips" que se superan 

CINE AVENIDA 

f 11111011* 
H o y 515, 7'30 y lO^D 

¡ U L T I M O "DIA! 

Jueves y viernes: 8.° E s t r e n ó excepcional" 

L A N O C H E D E L ( 6 D E E N E R O 
9.° Estreno excepcional 

C U M B R E S B O R R A S C O S A S 
y mejor* c r e a c i ó n de L A U R E N C E O L I V E R : , p ro tagonis ta de 

. S á b a d o : 

L a ú l t i m a 
" R E B E C A " 



ó fe lü i n n U I m m 
los actos del Arma de 

Infcntería 
E l A r m a de Infantciia", quo, j u n 

to.monte con 1 os _domás Cuerpos del 
B í é r c i l u , cuya fiesta se <?clebrarác c 1 
p r ó x i m o Viernes, c o n m e m o r a r á la l'es-
l i v í d a d de' su Excelsa P á t r o ñ a la San-

ma Vi rgen en el Mis te r io augusto 
su fnmuculada C o n c e p c i ó n , con d i 
os ' ocios, que da i'á n e o in i e ü z o 

nana, jueves y que' se a j u s t a r á n al 
ícente p rograma: 
m 7 . — A las siete de la m a ñ a n a , 

palo de -bombas y cohetes en el 
Cuartel del Kcgrijniento de", In fan te r í a 
San Marc ia l n ú m e r o 7. ; 

A las imeve y añedía , d i s t r i b u c i ó n 
ĉ o premios a los que han tomado par

en los concursos anunciados. 
pg-i,i,iüamenle, contouitso de m u r -

.gus y diversos festejos recreativos. • 
A las cuat ro de la - larde, en los 

' J / ca t rós P r iuc ipa l y Avenida, sesiones 
cío cine y variedades, con in t e rven
c i ó n , , en este ú l t i m o aspecto, de pres-
Ing^iosos art istas en dic l io g é n e r o . En 
ei p r imer coliseo la velarla se dedi.-
oar4 a invitado?; y en la suntuosa 
sala de e s p e c t á c u l o s de í a calle de ^ m o ñ n a l de los actos celebrados 

^Vilorín' á jefes, oliciolcs, clase." y t r o - P0*' ^ A n u a de Ar t i l l e r í a • en honor 
pa de I n f a n t e r í a . I do Su Excelsa Patrona", Santa B á r b a 

P í a 8 .—A Jas siete do la m a ñ a n a t u v o ' l u g a r ayer, a las once de la 
.'tlkma floreada a cargo de la banda' 
Í . m ú s i c a "del Hegimienld d é l ü f a i í l o 

cistas que ' ac tua lmente se e i i cuen t ran 
prestando ex servicio m i l i t a r . 

A las seis, en e l s a l ó n de actos, ve
lada l i t e ra r io-musica l , con arreglo a l 
sigvUente o i d e n : 

l o A c t u a c i ó n de la "Schola Can-
t o r u m " y su orquest ina "Santa Ceci
l i a " . 

2. a P r e s e n t a c i ó n del quin te to "For 
tea" ' - . ' • • 

3. ° R e p r e s e n t a c i ó n del juguete l í r i 
co en u n acto, en prosa y verso, t i t u 
lado "Los Mendigos" . 

D í a 10.—A las nueve, en l a iglesia 
de l a Merced, misa rezada en sufra
gio de los socios fallecidos, cantando 
a l final responsos solemnes l a "Scho
la C a n t o r u m " de l a J.O.C. 
- A las once, en e l campo de Zato-
rre , p a r t i do de f ú t b o l entre el equi
po de la C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a y el 
de la Juventud , en el que es disputa
r á una copa. 

Misa de Réquiem por 
los artilleros fallecidos 

ua San Murcia 1. -
. A las o d i o y m e d í a , misa de co-

fmiínión general en el a l ta r mayor de 
iglesia, parroquial dé San Lesnios 
d . 

A. las once, -nütóá rezada - en la Ig le 
sia de la .Merced, en honor de -la. Pb-

í s i m a C o n c e p c i ó n , a cuya ceremonia 
a s i s t i r á n todas las autoridades, y en 
la qe f o r m a r á una c o m p a ñ í a , con ' 
bandera, banda y m ú s i c a déí R e g í -
j j i ieí i io mencionado. 

A la, una y media de la tarde, co-

PiUBEAs m i m 

m a ñ a n a , en. la iglesia de l a Merced 
itna misa de R é q u i e m , por l o s ' falle-
o í d o s del A r m a . ' 

Asis t ieron a. l a sagrada ceremonk 
él gobernador m i l i t a r de la Plaza, §e 
ncra l B á r t o m e u ; el jefe del Cuerpo 
de E j é r c i t o dé Ar t i l l e r í a , general Díaz 

a- Va lo ra ; general Gi l Verde jo ; jefes y 
ni oficiales y fuerzas del Parque y r e g i 

miento de Af t iÉer ia con sus respect i 
vos jefes . 

A l l i na l del acio, las fuerzas des-

K O R I Z O N T / ^ u E S 
1 A r t í c u l o . — N o m b r e de le t ra . 
2 D u e ñ o . — A l revés, ó x i d o de calcio^ 
3 L a d r ó n . 
4 E n p l n r a l . p o r c i ó n de l iqu ido que 

se bebe de i m a vez. * 
5 R a d i c a l q u í m i c o que da a las 

disoluciones conduc t ib i l i dad e léc 
t r ica ,—Con f a l t a o r t o g r á f i c a , des
cendiente. 

6 Nombre fememnia—Impresec in-
dible a la natura leza . 

V E R T I C A L E S 
1 Hogar .—Pariente . 
2 Quiere.—-Licor. 
3 P renda sacerdotal . 
4 Escogé i s . 
5 G r a n e x t e n s i ó n de sgua.-^-Orga-

no de l a v is ta . 
6 R e f l e x i ó n de l e a n i d ó . — T n d i s p e n -
. sable en í a comida-. 

mida exl raordinar ia a la tropa, con M r o r i ante las autoridades m i l i la ros 
a m - g í o a l a .siguiente m i n u t a : F n t u -

variadas .y.;aceitunas; paella a la 
y á l e n c i á n a i merluza, rebozada, te)inc-
.ra mechada.; h:uta, pasteles, c a f é , 
c o ñ a c , c igarro y vino de marca. 

E l par t ido de fú tbo l anunciado p a n 
la larde de este d ía se aplaza al p r ó 
x imo domingo. • j 

Día 9.- A tas once; misa por los Concurso de provis ión de dos becas 
difuntos del A r m a . (parar cursar estudios completos de 

Día 10.—A las cuatrb d ola l a r - ¡ m e c á n i c a en general, ajuste, forja, 
«é j gran par t ido de b a l o m p i é entre oí . cerrajer ía y herrer ía en la Escuela 

PalronaíQ ie foiatiin Proíeisai 
Obrera de Mm 

¡ulpo Ulu la r doi . Regimiento y o t ro 
¡ l i ta r , en el Campo Zator re , deé t i ^ 
mdose lo, r e c a u d a c i ó n que. se ob ten

ga a fines bené f i co? . ^ 

E i i l u s t r e C o l e g i o d e 

A b o g a d o s 

Klemental de T r a b a j a 
E l Pa t rona to abre u n plazo de pre-

fcentación de expedientes, desde e l 
d í a de la fecha hasta e í 31 del ac tual , 
sol ic i tando t o m a r par te en las pruebas 
de se l ecc ión de las . dos becas mencio
nadas para cursar estudios. 

E l impor t e mensual de la beca s e r á 
de 300 . pesetas durante tres cursos 
de ocho meses cada uno, comenzando 
en 1.° de Octubre y t e rminando en 

m a ñ a n a de- dK'l i 
' A I acto han 

l á s a ü l o H d á d e á . 

d ía . • -
ido inv 

Kl I h í s i r e Colegio de Abogados de 
i rgos c o n m e m o i - a r á asimismo la fes

t i v i d a d de su Excelsa P a ü o n a , ia I r i - . r 
c o n c e p c i ó n , con un i r ' m i s a ' ^ J f - M a y o aigmente. 

m t e n d r á tn -a r en la iglesia de l o s l , So??. podran ^ i r ? r a mismas 
l i l i Carmel i t a s a ias once de- la!103 J0V^nef! resid?nt.es en cualquier 

pun to de la p rov inc ia ( e x c e p c i ó n de 
ia cap i ta l ) comprendidos entre los 14 
a ñ o s sin pasar de los 17, e s t é n sus 
Ayun tamien tos respectivos a l corr ien
te en e r pago de sus cuotas y no acre 
d i t e n sus padres, tu tores o encarga
dos ingresos superiores a 6.000 pesetas. 

Los expedientes, encabezados con 
ins tancia d i r i g ida a l s e ñ o r presiden
te del Pa t rona to de F o r m a c i ó n Pro
fesional, s e r á n presentados en l a A l 
c a l d í a respectiva, para su in fo rme y 
curso y c o n s t a r á n de los documentos 
r e s e ñ a d o s eri el anuncio de l t a b l ó n 
de edictos de la Escuela E lemen ta l de 
T raba jo y " B o l e t í n Of ic i a l de la Pro
v inc ia" . 

Los- e x á m e n e s d a r á n comienzo en 
leí- .p r imeros d í a s del mes de Enero, 
siendo avisados de su p r e s e n t a c i ó n , 
d i rectamente, los que sean, admi t idos , 
h a c i é n d o s e p ú b l i c a la l i s ta de los a g r á 

En el Circulo Católico de Obreros 
Prog rama de los, actos que l a Ju 

v e n t u d Obrera Ca tó l i ca ' c e l e b r a r á en 
fes t iv idad de su Excelsa Pa t rona 

la I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 
D í a 8—Por la m a ñ a n a , a las nueve, 

en el s a l ó n - c a p i l i a del C í r cu lo , m i -
ú\ de c o m u n i ó n general con f e rvo r i -
n é s , a cargo del consi l iar io de l a Ju
v e n t u d Obrera C a t ó l i c a , R. P. Calza
da. 

' L a "Schola Can tOrum" c a n t a r á es-
•cbgidos motetes. 

A l a t e r m i n a c i ó n de l a misa, se 
b e n d e c i r á n e i m p o n d r á n las insignias 
a los nuevos jocistas de las dos ramas. 

Po r la tarde, a las tres, ca fé de ho
nor, en el "que se" o b s e q u i a r á a los jo - ciados. 

T A B L E R O S 
«Lo Aeronáutica» 
l o s m e j o r e s e n c a l i d a d 

G r a n d e s e x i s f e n c / a s 

a p r e c i o s c í e fábrica 

A L M A C E N E S I . C A M A R A 

m m ii im. IU-MIIÍI 11-IH8S 
i mmtm mam 

La Sección Femenina del Frente de 
Juventudes en el "Oía de la Madre" 

Misaia Ipiaí 
La Caja Nacional de .Subsidios Fa

mil iares anuncia l a ' convocatoria de 
concursos para la c o n c e s i ó n de pres
tamos a la, nupc ia l idad entre los t r a 
bajadores de la provinc ia de Burgos 
que se propongan cont raer ma t r imon io 
en el mes de Febrero de 1945, 

Dichos, p r é s t a m o s pueden so l i c i t a r 
los, t an solo aquellos trabajadores que 
hubiesen estado o e s t é n ase^vuvaüos 
en el Subsidio Famil iar , exigiendo co
mo c o n d i c i ó n indispensable, aparte 
de o í r o s requis i tos que establecen p re 
f e renc i a^ 1 que ambos contray^iile'S 
sean solteros, que e l v a r ó n tenga m e 
nos de 30 a ñ o s (o d e 40, si. &e t r a t a 
se de exconibal iente) y la m u j e r de 
25, y que el to t a l de los ingresos de 
los f u l u r o s c ó n y u g e s sea i n f e r i o r a 
10.000 pesetas anuales. 

Los p r i s t a m o s a d i s t r i b u i r en ía 
provinc ia de Burgos en esta convo-
ealorla, son ocho, de 2.500 pesetas 
para trabajadores varones y tres de 
2.o00' pesetas 'para t rabajadoras que 
se comprometan a renunciar a ; áü i 
o c u p a c i ó n laboral y a no tener otra] 
igua l o a n ó l o g a en. tanto que el espo- | 
so no se h a l l é en s i t u a c i ó n de paro 
forzoso o incapacitado para el i r aba -

jo» '. :• : . 
Durante todo el mes de D i o t e m b r é 

se p o d r á n presentar las instancias pa
ra estos concursos de mat r imonios a 
r f ec lua r en Febrero en la D e l e g a c i ó n 
de la C. N , S. F , 

La; f inalidad perseguida por el le
gislador, de amparo .a las famil ias h u 
mildes , plasmada en todas las moda
lidades de efeia. d i spos i c ión , hace que 
estos p r é s t a m o s se o torguen s in n i n 
g ú n i n t e r é s , a m o r t i z á n d o s e mediante 
elregas mensuales a la GKSF de 
25 a ,50 pesetas, s e g ú n la c u a n t í a del1 
p r é s t a m o concedido y con bonif ica
ciones del 23 por 100 del saldo pen 
diente por cada h i j o del nuevo ma
t r i m o n i o . 

Como en a ñ o s anteriores la • Sec
c ión Femenina' de! Frente de Juven-
o p n u as opunjoad un s o p e Á souoi o 
ludes so dispone a celebrar con cJ 
mayor fe rvor e l . " D í a de la Madre11.. 

T a l vez para muchos sea descono
cido el sentido y significado de este 
d í a y s in embargo nada m á s t ierno y 
s i m p á t i c o . 

L a . Falange ha quer ido dar a todas 
sus í l e s f a s , u todas sus c o n m e m o r á 
i s l idioso. Se h a b í a de 'dedicar un d ía 
a r end i r homenaje ft las madres espa
ñ o l a s y por eso le ha asociado a la 
fiesta de ía Inmaculada C o n c e p c i ó n 
que por o t ra parte ya era desde hace 
siglos una de las m á s bellas y des
tacadas en e l calendario de E s p a ñ a . 

Ante el p r iv i l eg io excelso de M a r í a : 
anuncio do su d iv ina matern idad , pen 
samos en las v i r tudes de las madres 
e s p a ñ o l a s , en su a b n e g a c i ó n , en su f é , 
en su gracia y- en su fortaleza. T o d o 
nuest ro amor nos parece poco para 
ella y. por eso queremos poner la bajo 
l a p r o t e c c i ó n de aquel la a quien se 
d i jo , y a quien decimos todos los dia,s 
"Bondit-a t u eres entre todas la.s m u 
jeres y bendi to e^ eJ f r u t o de t u v i e n 
t r e " . Queremos que todos los n i ñ o s 
de E s p a ñ a ' imi ten con esa mu je r que
r ida , &: quien • l l a m a n madre, la con 
duc ta de l n i ñ o D i o s ' c'ón. l a que f u é 
m madre en l a •UeH'a^ &us cuidados, 
sus a t e ñ e i o n e s , su c a r i ñ o , su obedien
cia y s ó U c i t u d . • 

E n este d ía J e s ú s favorece a la que 
iba a ser su madre con la p r imera y 

m á s preciada de sus prerrogat ivas , ¿ h a y 
algo m á s na tu ra l que" los' n i ñ o s espa
ñ o l e s l leven, t a m b i é n en este d í a a 
la au tora de su existencia el obsequio 
del icado de su amor ÜMaJ y de su res
pe te? . - - . • 

Nosotros sabemos que lodos los n i 
ñ o s burgaleses r i v a l i z a r á n el día de t a 
Inmaculada en obsequiar a sus ináV 
dres'. Es el d í a de ex t r emar él c a r i 
no,, de" .mañi 'fes-íar con a lguna d e l i -
ca/ieza. lodo ' lo qi ' ie/se' 'debe a l a m a -

ü n obsequio .sencillo en el qui. 
p i le la e m o c i ó n m á s In t ima del Vr 
una a t e n c i ó n m á s exquisi ta , una sn 
risa m á s dulce . Lina palabra m á s hon
da y delicada, u n a . o r a c i ó n m á s i v , 
v ó r o s a pensando en la m u j e r bu-n-T 
paciente, hacendosa, que tanto í r 
baja y ha sufr ido, que ' l a n í o vela v 
(U-v ive por la fe l ic idad de sus h i k ^ ' 
s e r á n u n , s í m b o l o de los son t imi , , f! ' ' 
que deben animar día .Iras día a t r . v 
de^lodo el a ñ o el c o r a z ó n de un b , w 
h i j o . ' - - . ueí) 

Fs ia me jo r manera, de honra r tam 
b ién a nuestra Madre del Cielo v 
J e s ú s nuest ro hermano inavor v * 
indudable que ellos r e s p o n d e r á n " con 
sus sonrisas 7 b e n d í c e n o s ; bendiein 
eos para la madre de ia t i e r r a v rnr 
todos los hogares e s p a f i e í e s " 
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C A L I D A D . . . 
por el deseo de" servirle bien, ofrece
mos a usted en les muebles que le 
h a r á n grato el hogar. 

i j / u e u t i 

rnicmio 
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T E A T R O S 

Bkinquita Suarez 
Reaparece h o y en Burgos esta s im

p a t i q u í s i m a a r t i s t a t r i u n f a n t e en to 
dos los g é n e r o s , ' J o ' m i s m o como nota
b i l í s i m a t i p l e c ó m i c a que como g r a n 
figura de variedades. Su belleza, su 
gracia y su salera que sin ser la es
l a m p a andaluza revela l a t i e r r a donde 
n a c i ó , l a h a n m a n t e n i d o siempre en 
su b r i l l an t e ca r re ra a r t í s t i c a en pues
to de preerainenoia. Testigos de su 
f u n c i ó n homenaje recientemente e n 
e! C a l d e r ó n de M a d r i d comprobamos 
c ó m o B l a r q u i t a sigue de r ramando a 
raudales la s i m p a t í a y vimos c ó m o 
e l p ú b l i c o sigue siendo fiel a una de 
sus ar t is tas prefer idas; flores y ap lau
sos en abundancia comprobaban c ó m o 
e l ar te de B l a n q u i t a sigue t r i u n f a n d o 
e s p l é n d i d a m e n t e . 

C o n • u n selecto: grupo de . a t raccio
nes se presenta hoy en e l P r i n c i p a l , 
todas ellas, ,han merecido el aplauso 
de los p ú b l i c o s de las ciudades que 
l l evan recorridas, por lo que n o duda
mos que e l e s p e c t á c u l o que só lo hoy 
tendremos en Burgos, m e r e c e r á l a 
a t e n c i ó n de, nuest ro p ú b l i c o que . s i n 
duda no se h a o lv idado que B l a n q u i 
ta es ya por s í sola sobrada a t r a c c i ó n 
para u n car te l . 

[oleiie O l i l de i ü 
J u n t a gremial—Pueblos 

Confeccionado e repar to de i a con
t r i b u c i ó n para 1&45, d e los m é d i c o s de 
l a p rov inc ia , se ha l l a expuesto en l a 
S e c r e t a r í a de l Colegio, para que pue
dan examina r lo los interesados, has
t a el d í a l o del ac tua l que se celebra
r á l a . j u n t a general de Agravios , en e l 
loca l de l Colegio a las 11 de la m a ñ a 
na , p a r a cuyo acto quedan convoca
dos todos los m é d i c o s cont r ibuyentes 
de la .provincia. 

UN "aiEDINA" E X T R A O R D I N A R I O 
D E N A V I D A D 

L a fecha cumbre s e r á s e ñ a l a d a ^ e j i 
e l curso de "nuestra p u b l i c a c i ó n con 
l a s a i i d a . d e u n n ú m e r o e x t r a o r d í n a 
rio, coincidente con e l 24 de Diciem^ 
bre E n é l i r á n l a abundanc ia , y i a ca
l i d a d reun idas / den t ro : de l f erviente 
deseo nuestro de corresponder a l se
ñ a l a d o i n t e r é s de que nos d an mues
tra1 nuestros lectores. 

" M e d ü i a " 'se v e s t i r á "de fiesta ese 
d í a y t r a e r á a sus p á g i n a s l a dedica
c i ó n especial a l amoroso d i á l o g o del 
r e t a b l o . ' E l Ñiño y l a M a d r e en él 
componen e l enOnne fausto universal 
q u e - p r e n d e t a m b i é n nuest ro a ñ o y 
nos ^ha-ga acudi r a B e l é n a pa r t i c i pa r 
en el suceso para alegrar á l In fan te , 
pa ra a c o m p a ñ a r á su M a d r e . 

E l Ñ i ñ o y l a Madre , poema 'de ter
n u r a m á x i m a , v e n d r á a ser e l n ú c l e o 
de nuest ro n ú m e r o de Nav idad . E l n i 
ñ o y l a madre ;; actuales, t a m b i é n ~se 
a p o d e r a r á n 'de 'nues t ra a t e n c i ó n y pa
r a ellqs especialmente s e r á n nuestras 
p á g i n a s . 

E n las exteriores, a todo color, h% 
el pr imoroso retablo t razado por V i 
cente Viuders . E n las centrales, una 
cuidada r e p r o d u c c i ó n : de l t r í p t i c o ' d e 
Memiing- del Nac imien to , ' A n u n c i a c i ó n 
y P r e s e n t a c i ó n en e l T t ' m p l o . De mo
das publicaremos- m v extenso suple
men to debido a nuestro colaborador 
J o s é ; Enr ique de l Buey. E n e l " A l m a 
naque d é l a M a d r e " t e n d r á é s t a cuan
tas recomendaciones necesita, s e g ú n 
el t iempo, para el cuidado de sus pe
q u e ñ o s , a s í como e l a m a de casa, en 
su calendario apropiado, ver solucio
nados muchos problemas de los que 
t raen consigo los d í a s y los meses. 
Las recetas de cocina, las labores ce 
punto , las p á g i n a s de cos turadlos mo
delos de l e n c e r í a , fas ropas de niñosi 
t e n d r á n en este n ú m e r o el espacio e. 
i n t e r é s adecuado. • 

• E i , P. A n t o n i o F iga r O. P., Carmen 
W e m e r , B r u n o Benson, V í c t o r M a r í a 
Cortezo,, y o t ros destacados colabora
dores c o n t r i b u i r á n , con nuestros re
dactores, a J h á c e r de este " M e d i n a " eí 
e jemplar repleto y c u i d a d í s i m o , a r t í s 
t i co y bello, con que queremos solem
n iza r l a fiesta;' 

N ú m e r o ex t r ao rd ina r io de Navidad, 
de 52 p á g i n a s , a l precio de 1,50 p í a s , 
d e j a r á s in duda en todos el grato re
cuerdo q u é nos esforzamos éri conse
gui r : ' ' . ^ . ' - • •" 

í a / e n f e r m e d o d e / d e lo, 

PROSTATA 
y u r i na r i a / 

Frecuentes deseos de orinar, 
micciones dolorosos, reten
ción de la orina/atrofia com
pleta, puede combatirse con 
ei LIDACRÓN. El tratamien
to es senci l lo , n o t á n d o s e 
uno i n m e d i a t a m e j o r í a . 
Venta en Farmqcias, Labo
ratorio L. 1. 0 . A . T . Consejo 
de Ciento, 280. - Barcelona. 

ConsuH© coV su médico 
lAcKób, r̂ n t̂irn C^ntrol Scmiforio n.0 32̂ Bj 

L í d a c r o r v 

CORCHO PARA AISLAMIENTOS 
P A V I M E N T O S F A R A C O R C H O 

J O R G E A L E G R E P R E C I A D O 
P o n Sancho, 6 — V A L L A D O t l D 

http://saiida.de


= 5 

La actualidad en el Mundo 
l o t r a v é s d e l o s c r o n i s t a s d e D I A R I O D E B U R G O S 

Impresión en Lisboa 
I discurso tic Churchill 

P ot ci 

Inglaterra no tolerará la 
iostauracióndeuna dictadura 

comuDisla en Grecia 
Lisboa.—Mr. C h u r c h i l l , a quien Le

í a n proc lamara como uno de los mas 
encarnizados enemigos del comunismo, 
ha sido Uevado por la fuerza de los 
acontecimientos a emprender de nue
vo hoy en la C á m a r a de los Comunes 
jos primeros pasos para una rei terar 

' c i ó n de sius an t iguos p r inc ip ios pol í 
ticos, con u n a e n u n c i a c i ó n e x p l í c i t a 
de los manejos sov i é t i cos cort ;el firme 

•propós i to de l a b o l c h e v i z a c i ó n de Eu
ropa, con mot ivo .de. los sucesos ^de 
Grec i á . 

Consti tuye el discurso de l jefe de l 
Gobierno ing lés , a l p ropio t i empo que 
una voz de a l a rma a l a o p i n i ó n a r í -
g l o a m e r í c a n a sobre los peligros pre
sentes y fu tu ros representados por los 
secuaces y anherentes de M o s c ú para 
la p a c i ñ e a c i ó n y resurgimiento de E u 
ropa y e l p r i m e r o y ^més vigoroso ata
que que desde las al tas esferas, den
t ro del seno de las t i t u l adas naciones 
unidas, se ha lanzado con t ra la con
duc ta de u n a de cus partes í Rusia. 

Aquí , a l ser publ icado esta noche 
en extensas referencias el discurso de l 
premier, ha causado honda i m p r e s i ó n . 
Acaso sea é s t e , en t re todos los suyos, 
desde hace largo t iempo, el m á s i m 
presionante, porque tuvo la doble fa
cul tad de esclarecer p r i m e r o para qu ié 
nes se e m p e ñ a b a n e n ' n o querer verlo, 
la real pos i c ión sov i é t i c a hacia las dé -

Los medios británicos señalan ia coincidencia 
de ios conflictos griego, italiano y belga 

Londi-es.—La r e a n u d a c i ó n de las l u 
chas en Atenas y e l Pi reo ent re las 
fuerzas de la P o l i c í a y los grupos ar
mados "Elas" ( o r g a n i z a c i ó n dependien
te de l E A M o frente de l i b e r a c i ó n he
l é n i c o ) , j u n t o a la e x t e n s i ó n de ios 
incidentes a otras partes de Grecia, 
no obstante haberse tomado medidas 
d r á s t i c a s pa ra l a c o n s e r v a c i ó n de l or
den de acuerdo con las prescripciones 
d é l a ley marc i a l , h a n causado pro
funda e m o c i ó n en los medios b r i t á n i - ' 
eos, donde hoy se denota seria inquie
tud , por la e v o l u c i ó n de Los aconteci
mientos, acentuada pa r t i cu la rmen te 
en l a m a ñ a n a de l mar tes cuando se 
ha sabido que e l p r i m e r m i n i s t r o , Pa-

' pandreu. n o obstante l a promesa de 
ayuda l e c i b i d a de l general M a c Scp-
bie, ha decidido renunc ia r l á presi
dencia de l Gobierno. 

L a ag i t acáón creciente o r ig inada por 
Jas organizaciones extremistas plantea , 
por lo que a l a p o l í t i c a b r i t á n i c a se 
refiere, u n grave p r o b l e m a . i n t e r i o r , 
ya que, a d e m á s de las anunciadas i n 
terpelaciones a l p r i m e r m i n i s t r o y a 
M r . E d é n . en e l Pa r l amento sobre l a 
conducta inglesa ante e l p roblema he
leno, h a sido in i c i ada u n a v io len ta 
c a m p a ñ a de Piensa duran te l a que 
h a sido ve r t ida l a especie de que el 
Goteiemo del Reino U n i d o viene apo
yando sisU m á - t i c a m e n í e a las fuerzas 
de l a r e a c c i ó n con t ra las justas aspi
raciones populares.-

No obstante, l a i m p l o s i ó n que pre-
\alece en los medios b ien informados 
eó l a de q u é l a i n t e r v e n c i ó n inglesa 
en l a ac tua l crisis g r i ega e s t á l í n ü -
t a d a a l m í n i m u m indispensable; y -si 
c u apa r ienc ia roza - Io s l í m i t e s de la 
ingerencia en las cuestiones in té rna te 

¡mocraclas y t a m b i é n pa ra con las na- de l p a í s l iberado, es p o r q u é l a s i tua
ciones aliadas. Y , segundo, l a p o s i - i c i ó n ha adqui r ido t a l grado de grave-
ción inglesa o de l Gobierno i n g l é s c o n » d a d que impone u n a conducta e n é r -
xe lac ión a l comunismo, pos i c ión é s t a ' g i c a s in l a que e l orden no p o d r á ser 
que no p o d r í a por menos de ser com 
p a r t i d a por N o r t e a m é r i c a . Y a ú n se 
fo rmu la una tercera y t ranscendental 
d e d u c c i ó n : Que, la incapacidad de con
vivencia entre el marx i smo y l á s 
democracias, a las cuales i n t e rp re t an 
y por ellas l uchan americanos e ingle
ses, t r a e r á f a t a lmen te en u n f u t u r o 
no m u y lejano ex t raord inar ios y gra
ves acontecimientos que h a r á n cam
biar la fa3 de l ac tua l panorama d e l 
M u n d o . 

U n a Grecia comunis ta , no menos 
que una I t a l i a comunis ta , con otras 
vecindades a n á l o g a s sobre el Medi te 
r r á n e o , no h a r í a c ier tamente mante
ner en co rd ia l y servic ia l postura pa
r a con los vi ta les intereses ingleses 
en,ese mar, que a r ranca en G i b r a l t a r 
y prosigue en l í n e a i n i n t e r r u m p i d a 
por Suez hasta el E x t r e m o Oriente , 

M r . C h u r c h i l l g u a r d ó discreto silen
cio o s o s l a y ó esta c u e s t i ó n sin pala
bras, en cuanto los amagos comunis
tas se p r o d u c í a n en F r a n c i a y Bé lg i 
ca, m á s p r ó x i m o s g e o g r á f i c a m e n t e de 
su v ig i l anc ia y en cuanto a l a fác i l 
i n t e r v e n c i ó n , s i fuese precisa, que, en 
cualesquiera eventual idad, no afecta
ban a sus l í n e a s vitales como I m p e 
r í o ; pero cuando las graves s e ñ a l e s 
ce caos y b o l c h e v i z a c i ó n en provecho 
exclusivo de Rusia van apareciendo 
manifes tando su amenaza y su p e l i 
gro en el M e d i t e r r á n e o , .el Gobierno 
b r i t á n i c o no d u d ó en t omar rigurosas 
medidas para cortar , y C h u r c h i l l no 
t i t u b e ó para decir que I n g l a t e r r a no 
p e r m i t i r á la i n s t a u r a c i ó n a l l í de una 
d ic tadura comunis ta , agregando que 

. habiendo l legado hasta donde Ing l a t e 
r*;a y N o r t e a m é r i c a h a n llegado en la 
d u r a c i ó n y sacrificios, no p o d r á n aho-
l a dar m a r c h a . a t r á s y ret i rarse. Es 
df-cir, en t é r m i n o s lisos y llanos, que 
no h a b r í a va l ido l a pena el sus t i tu i r 
« domin io a l e m á n por l a d ic tadura 
comunista y el m á s peligroso a ú n do
min io ruso en el M e d i t e r r á n e o 

^os pasos inic ia les para enfrentar 
esf- dominio, la p r e o c u p ^ p i ó n y posi 
Ción fronte a él , e s t á n c laramente 
^anteados y contenidos, t an to en la 
ac t i t ud de las autoridades mi l i t a res en 
p r e c i é como en el discurso del pre 
ifcter en los Comunes. 

L O R E N Z O G A R Z A 

dentales en u n a d i f í c i l a l t e r n a t i v a : o 
la de ex t remar sus medidas de orden 

cor r iendo e l riesgo de las c a m p a ñ a s 
ao l a o p o s i c i ó n — o p e r m i t i r que. e l 
caos se ext ienda. L a e l ecc ión para I n 
g la te r ra no es dudosa, y . ya h a n em
pezado a manifestarse con las decla

raciones oficiales en las que se r a t i f i 
ca la confianza t o t a l en los Gobiernos 
reconocidos por las naciones unidas a 
los que se p r e s t a r á u n apoyo crecien
te a medida que vayan á g r a v á n d ó s í ? 
sus dificultades. 

la moral alemana en el sexto año de guerra 
Gineb ia .— Cualquie ra que sea el u n . soldado aislado en pos i c ión d e t r á s 

establecido, con e l consiguiente per
ju i c io pái-a el problema de estabi l idad 
que h a b í a empezado a^ser apl icado 
con entero é x i t o en e l M e d i t e r r á n e o 
y que hoy, a causa de l a crisis belga, 
un ida a la i t a l i ana , e s t á amenazado 
gravemente.-' 

S i n pretender ahondar en el or igen 
de estos problemas — porque ello equi
v a l d r í a verdaderamente a i n t e rven i r 
en los asuntos in ternos de otros p a í 
ses—los medios b r i t á n i c o s s e ñ a l a n la-
e x t r a ñ a coincidencia d é los conflictos 
griego, i t a l i ano y belga y las carac 
t e r í s t i c a s i d é n t i c a s de los tres. No obs 
tan te , las diferencias esenciales de los 
problemas planteados á los tres p a l 
ses, los conflictos se parecen t a n t o e n 
t re si por l a f o r m a y mo-men tó e l e g i ó 
para su p lanteamiento , que no pare; 
ce sino que obedecen a u n p l a n di r i 
g ido en el que se busca l a u t i l i z a c i ó n 
de los movimien tos de resistencia y el 
aprovechamiento de l malestar n a t u r a l 
por las dif icui tades ' encontradas a l 
completarse l a d e c l a r a c i ó n , p a r a el 
logro de determinados fines. po l í t i cos 
que, por sei cont rar ios a l i n t e r é s de 
fa paz fu tu ra , encuent ran la opos i c ión 
e n é r g i c a que G r a n B r e t a ñ a e s t á ofre
ciendo ya abier tamente con su incon
d ic iona l apoyo a los Gobiernos legales 
const i tuidos. 

Por lo que se refiere a l a i n t r a n 
sigencia de que son acusadas las ad
minis t rac iones repatr iadas, se consi
dera en las esferas oficiales inglesas 
que é s t a s h a n llegado en sus concesio
nes a los movimien tos de resistencia 
todo lo lejos que p o d í a n llegar, y ven 
con s i m p a t í a la fimeza de los Gobier
nos de Atenas, R o m a y Bruselas pa ra 
r o ceder m á s a l l á de lo prudente , a 
fin de evi tar que i a a n a r q u í a pueda 
extenderse por el cont inente ahora 
que las dif icul tades de aprovisiona
mien to y otras por e l estilo crean u n 
ambiente propic io para las maquina
ciones de los extremistas. 
A este respecto, los medios b r i t á n i c o s 
h a n venido" observando con i n t e r é s l a 
r e a c c i ó n de W a s h i n g t o n frente a los 
problemas europeos, c o n s t a t á n d o s e hoy 
con la n a t u r a l s a t i s f a c c i ó n que ^ e l 
pun to de vi?ta de la Gasa B lanca coin
cide exactamente con e l de D o w n m g 
Street en la a p r e c i a c i ó n de l a nece-
ejoad de a ta ja r l a crisis p o l í t i c a euro
pea que, a l ahondarse con la repet i
c ión de los sangrientos incidentes de 
Grecia, colocan a las potencias occi-

nurso fu tu ro de las operaciones m i i i -
lares, puede darse por sentado' desde 
ahora que los aliadas h a n subestimado 
e l temple de l a m o r a l a lemana t a n t o 
como los alemanes, por su parte, h a n 
sobrevalorado hasta hace poco sus pro
pias posibil idades materiales. Los mis
mos alemanes se h a n ten ido siempre 
por mas temibles por, su me ta lu rg ia que 
por su e s p í r i t u . Por a lgo h a confiado 
H i U e r a l me jo r cerebro de sú " B r a i n 
t r u s t " el depar tamento de l a m o r a l 
de guerra. H e a q u í s i n e m b a g ó que 
los alemanes e s t á n en t rance de asom
brar a l M u n d o a comienzos del sexto 
a ñ o de guerra, no t an to con l a f a b r i 
c a c i ó n de K r u p p como con la resolu
c ión de Goetz yon Ber l i ch ingen . 

Recientemente publ icaba el "Der 
B u n d " u n reportaje t i t u l a d o '"Cosas 
que .se oyen en la f ron te ra alemana", 
por el que desfilaban varios de los 
personajes de l a t ragedia de Ü l t r a r i ñ , 
de la . que nosotros somos, desde Suiza, 
espectadores privi legiados. Soldados y 
oficiales de la W e h r m a c h t , combat ien
tes-de las "S. B . " armadas, funciona
rios; de la. P o l i c í a de fronteras y de 
las . Aduanas de l Reich , mantenidos 
desde hace meses a base de' patatas 
cocidas y de u n p a n oscuro y pesado, 
con cientos de horas de s u b t e r r á n e o , 
aparecen an te las a lambradas f ronte-
rizados y dicen con una perfecta com
postura las cosas m á s absurdas en lo 
que. respecta a l desenlace de la gue
r ra . De sus palabras se desprende una 
i m p r e s i ó n no t a n t o de esperanzas i l u 
sorias como de r e s o l u c i ó n t r a n q u i l a ' y 
en algunos casos de suprema desespe-
i a c i ó n . ' Inc luso aquellos que dan l a 
p a r t i d a por perdida m i r a n d e s d e ñ o s a 
mente l a perspectiva de u n í n t e m a -
m í e n t o b ien fác i l para ellos en la Sui 
za p l e t ó r i c a dé c igar i l los a l gusto ame
r icano y donde se puede d o r m i r a pier
na suelta con soberano desprecio de 
la deficiente i n f o r m a c i ó n g e o g r á f i c a de 
que por desgracia dan frecuentes prue--
bas demasiados "naviga tors" de l a 
U. A . F . y sobremodo de l a a v i a c i ó n 
estadounidense. 

O t r o í n d i c e de l a m o r a l a lemana 
es' l a perfecta d isc ip l ina y d ign idad 
qvíe dis t ingue a los in te rnados m i l i t a 
res en Suiza. Los campos de in t e rna -
ih i en to habi tados por los soldados ale
manes en Suiza se caracter izan por 
el orden y la l impieza de las barracas 
y por l a compostura m i l i t a r de sus 
inqu i l inos . No se regis t ran disputas po
l í t i c a s y la ' fé en' A l é ñ i a n i a — si no en 
la v i c to r i a — al ienta en l a mayor par
te de los internados. No hace a ú n dos 
meses que los p e r i ó d i c o s suizos daban 
u n a no t i c i a emocionante : E l jefe de 
J-iS "Juventudes H i t l e r i a n a s " h a b í a 
o r d e ñ a d o la m o v i l i z a c i ó n de los m u 
chachos de quince a ñ o s para los ser
vicios de la D . C. A. Los adolescentes 
alemanes que Vfvep en Suiza, muchos 
de ellos nacidos a q u í todos bien in fo r 
mados del estado de cosas en Alema
n i a y dé l car iz de .la guerra, ¡se fue
r o n a A l e m a n i a ! 

" L a Gazzete de Lausanne" t rae hoy 
u n reportaje de l que voy a ex t rac ta r 
elgunos p á r r a f o s . " L a v i c to r i a de las 
t ropas francesas — dice e l per iodis ta 
suizo — a lo la rgo de l a f ron te ra de l 
c a n t ó n de Basilea, cobra m á s va lor 
si se considera el i n c r e í b l e e s p í r i t u de 
sacrif icio de los soldados alemanes y 
a u s t r í a c o s en este sector. Los m a r r o 
q u í e s h a n logrado l a . v i c to r i a , con t r a 
hombres que luchan con u n desprecio 
absoluto de l a vida. Cerca de Perchet 
se v ió el 17 de Noviembre a catorce 
soldados alemanes hacer f rente d u r a n 
te u n d í a y medio a uri reg imiento 
b l indado . H u b i e r a n podido refugiarse 
f á c i l m e n t e en Suiza. P re f i r i e ron en 
cambia t i r a r sus ú l t i m o s cartuchos 
cen t ra el asaltante, a menudo a m u y 
c o r t a dis tancia . Se p i í d o observar a 

de u n á r b o l Estaba a rmado de u n 
fus i l ame t ra l l ador con el que h a c í a 
f rente a sucesivas oleadas de atacan
tes. De vez en cuando saltaba a l a r ro
j o cercano para e n f r i a r su a rma . Des
p u é s se le v ió l l enar su casco de agua 
para evi tar el r eca len tamien to del ar
m a de que se s e r v í a . Cuando l a posi
c ión fué desbordada, estos catorce h o m 
bres ,se replegaron no a Suiza, sino 
•en d i r e c c i ó n del bosque de donde ha
b r í a de sa l i r e l cont ingente que c o r t ó 
dos d í a s m á s tarde durante 36 horas 
el corredor de Recheey, v i t a l para las 
comunicaciones francesas. 

Cuando la l i b e r a c i ó n de Delle, se vió 
l legar a l a f ron te ra dos j ó v e n e s solda
dos alemanes que no h a b í a n podido 
seguir a l a g u a r n i c i ó n en su re t i rada . 
P regun ta ron si sus c amaradas se ha
b í a n in te rnado en Suiza. A l rec ib i r 
una respuesta negat iva , los dos mol
dados volv ieron a l l á donde se bata l la
ba t o d a v í a . 

A Fahy l legaron u n d í a tres h o m 
bres en el estado m á s lamentable que 
puede imaginarse. Los guarda-fronte
ras'Suizos les ofrecieron, creyendo an
t iciparse a su deseo de pasar a Suiza, 
beber algo caliente y ven i r a reposar
se hasta el final de la guerra. Los tres 
alemanes p regun ta ron la d i r e c c i ó n de 
las l í n e a s tenidas por sus caniaradas. 
Se les i n d i c ó vagamente y pa r t i e ron 
h a c í a a l l á , bajo u n a l l u v i a que c a í a 
en t romba . 

E n t r e los hombres que pasan l a 
f rontera , los hay que no quieren saber 
m á s de la guerra. Pero hay otros, co
mo este her ido cuidado por los sani
tar ios suizos en camino hac ia el hos
p i t a l , que ha sido preciso imped i r l e 
evadirse hac ia el f rente. Estaba he
rido en las dos" piernas, en l a cabeza 
y en el cuerpo. Sus heridas supuraban, 
su un i fo rme era u n g i r ó n . 

O t r o caso, el de u n suboficial que 
h a b í a a c o m p a ñ a d o a u n grupo que 
e n t r ó en Suiza d e s p u é s de haber que
mado el ú l t i m o car tucho. H a c í a t r i s te 
figura sobre l a cama donde se le ven
daban sus heridas. H a b í a sido "apun
tado" para l a escuela de aspirantes a 
oficiales y ahora v e í a desvanecerse su 
s u e ñ o . Y a no p o d r í a ser oficiar*. 

Casos como estos que r e l a t a el pe
r iodis ta suizo se d a n en todos los e j é r 
citos y son por supuesto, u n m i n ú s c u 
lo f ragmento del cuadro general de 

I m p r e s i o n e s d e u n a j o r n a d a 

t i fREÑiTÍHURlOR 
Por HISPANÜS 

No hay re truécano , ni paradoja; 
hay un frente interior. L a guerra, 
amigo lector - - a fuerza de repe
tirse esta af irmación se ha conver
tido en un t ó p i c o - - es hoy totalj 
todo el mundo es tá movilizado. Unos 
bajo las armas. Otros en la indus
tria o en e( campo o en los trans
portes. Unos delante; otros de trás , 
pero todos, bien entendido en el 
frente. ¡ Q u é frente, sitV duda, in 
sistimos, ese de la retaguardia tam
bién! . Recordamos, al efecto, cierto 
dibujo inserto en un periódico é)C 

Granjero. Un é x o d o de gentes aban
donaba una ciudad en llamas, bom
bardeada por la aviac ión. Uno de 
los fugitivos era interrogado por 
un agente de c irculac ión de carre 
teras; " ¿ Q u é , a d ó n d e vamosV 16 
responde. P u e s ya (o ve usted. Va
mos a un lugar menos peligroso. » ó s 
dirigimos al frente". Hay en ven
dad, una falta de ponderación en 
la répl ica, ¡pero no mucha algun&s 
veces!. He conocido en esta guerra 
bombardeos en el interior que han 

* sobrepasado las proporciones de tos 
habituales en ei frente. 

Si el interior, si la retaguardia} 
es también frente — i c u á n t a s gue
rras no se han perdido, -en. efecto, 
por el derrumbamíiento de la re
taguardia!—, he aquí por qué es 
sensato y oportuno ese editorial del 
"New York T imes" que pide trah 
quilidad tras de la l ínea, en la que 
se bate el e jérc i to americano, y 
que pide también que se impida (a 
s u b v e r s i ó n venga de donde viniera; 
Con razón eí diario neoyorquino a r 
guye que al ser expulsados los até 

. manes de los p a í s e s ocupados ha s i 
do menester habilitar unos gobier
nos de urgencia (s ic) a fin de que 
garantizaran el orden. E l per iódi 
co yanqui recuerda, al efecto, Ijsiís 
inquietudes creadas por la s i t u á -
ción interior en Bé lg ica , en Fra fv 
cia, en Italia -y ahora en Grecia. E l 
diario quiere en consecuencia ca l 
ma en la retaguardia, para poder 
atender al frente. . 

( C o n c l u y e en oc t ava p á g i n a ) . 

las acciones de guerra de las que en 
pocas palabras h a b l a n los comunica
dos mi l i t a res . ¿ P e r o no const i tuyen uir 
elocuente tes t imonio de este hecho 
i r r a c i o n a l e inexpl icable de la mó. ra í 
a lemana en este sexto a ñ o de una gue
r r a perdida cont ra el M u n d o ' entero? 
Esta m o r a l alemana que h a r á correr 
t o d a v í a mucha sangre y mucha t i n t a ! 
L o s aliados l a h a n evidentemente sub
estimado. ¿ P e r o es que no son los 
mismos aliados los que l a h a n creada 
y los que la a l i m e n t a n a diar io? 

mmm DE u EIIIA HE DE «LE EN H I 
A r g e l . — La estancia del general 'De del viaje del je fe del Gobierno— n6' 

Gaulle en M o s c ú , cuya p r o l o n g a c i ó n ' e s j hay que a t r i bu i r l o a la generoaMad 
ignorada todav ía , es objeto de amplios ut 
comenla r ios ; en las esferas p o l í t i c a s 
francesas, cuya impaciencia en espe
ra de la p r imera v e r s i ó n de los pro
blemas tratados en las conferencias a u 
menta de día en d ía . Las esferas d i p l o 
m á t i c a s , que no cuentan con que se 
revelen d o t a U a U a m ó n l e los acuerdos eme 
puedan ser concluidos, a f i rman que 
la v is i ta del je fe de l Gobierno p r o v i 
sional a la capital rusa, a la que se 
ha dado gran solemnidad, conlVUuyé 
la p r imera a f i r m a c i ó n de l a . pos i c ión 
in lernacional .de Francia como gran po
tencia. Las conversaciones do M o s c ú 
— d e c í a el diario "Republique-1, al co 
mentar la calurosa acogida dispensada 
a De Gaulle en el K r e m l i n — , c o n s l i -
Iruyen una respuesta que se da por 

• Francia' a la a f i r m a c i ó n indiscreta del 
general Smuts cuando e s t a b l e c i ó que 
Francia, Iras s u c a p i t u l a c i ó n , habla 
pasado a depender de ia ó rb i t a b r i t á 
nica ocupando una pos ic ión - lurer lo i 
a la que ocupaba en la preguerra . 

E l reconocimiento./ de lá ¡nflncn.oia 
f r a n c e s a ' — dice, otro de los comen-
la i io s aparecidos t u . estos d ías ucc-rca 

grandes potencias directoras de 
los asuntos mundiales, sino, a la nece
sidad ineludible de i n c l u i r a Francia 
en la p e n t a r q u í a que ha de organizar 
la paz. Porque sin l á e p o p e r a e i ó n del 
pueblo f r ancés con el organismo de 
la seguridad fu tu ro , el equi l ibr io de) 
porvenir , y p u r l i c u i a n n c n l e el euro 
peo, seHa difícil de restablecer y m á s 
difícil a ú n de asegurar. 

Los problemas europeos, una veás 
terminadas las conversaciones, en cur-. 
so, s e r á n vistos desde u n á n g u l o diré* 
rente al que hasta a q u í se ha emplea
do para estudiar las cuestiones c o n 
t inentales. Y a Francia se d e b e r á el? 
que comience sin m á s demora l a sc- i 
luc ión d*e muchas de las c u e s l í b n e s djti 
i inpor tuncia v i t a l que, siendo áplaza,-
das s i s t e m á t i c a m e n t e , van impidiendo 
la. c o o p e r a c i ó n elect iva de lodos los 
pueblos y dando luga r a que en loa 
p a í s e s l iberados se a c e n t ú e n las d i 
ferencias y tengan luga r confl ictos i n 
te l i ores que,*por su gravedad, son i.ti 
amenaza nada, despreciable contra 
é n l e n d h n ) e n t o in t ' é rnac ióná l de la post 
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M | " g% Volvemos a U pal es-

M S C W » - tra. Y no es que ha
yamos aprovechado la temporada es* 
tiv-ál para darnos un r é p ó s o q ü é es tá 
rve^do al pepiodista. E s que, exigen
cias de espacio, ahWa no tah ímpe-
rkjsas, nos obligaron, aun padecien
do ta fuerte nostalgia de quien aban
dona uno de sus quehaceres m á s pe-
cuUft^es, a imponer un paréntes i s . 
<\UG hoy ŝ s cierra para reanudar nues
tras tareas. 

Sí , E l "Ayer" vuéfve . P e r m í t a s e n o s 
jicwr ello, que, con ei arribo, de esta 
í^ecetón, tantas veces paniaJía del me-
Jo^ afán y no pocas ímpulsorá de 
nuevos desvelos, dediquemos uhas lí
neas a su oontenido, a su aspiración^ 
a sn alcance constructivo. 

Eí " A y e é " , como, ei primer ch'a, ee 
'de&dé hoy nuevamente, atalaya de don-
de Otearemos un perfil ciudadano que 
me^eirca la pena ser expuesto entre 
•el ni uto de hechos que muchas ve-
c « s p&sán desapérc ib ídós a (a con-
t empiaejó n co I ec ti va. Con áris tas. 
qdteá m alguna ocas ión desagrada-
bies, pero no menos necesár ias . 
masj siempre, ponderado, objetivo, 
ceboso de que los defectos se si ibsa-
nehj de q u é las iniciativas se multi
pliquen, s í n t e s i s del calor con que. ia 
ciudad entera sábe vibrar al conjuro 
de Sus probfemas, compendio de la 
sensibilidad que el periodista há de 
captar en sus andanzas por las caHes, 
en sus e s c á r c e o s por centros y ^pe
ñas'*, de donde sa lé perfilada la noti-
cta dé la que luego nosotros hemos 
do Hmpíár hojarasca y empuñar el bu-
rií hasta elevarla de nivel, haciéndo
la asequible al públ ico , sin fraude: 
e n g a ñ o ni mezcolanza, sino pura y 
e íocc ionádora . 

Así volvemos a la vanguardia, con 
nuestro "Ayer". Y así será , sí Dios 
quiere, como f u é s t émprc : ariete que 
abre el surco de la verdad para ser
vir a Burgos, sin preocuparnos,, fren
te a e í lo , genialidades de los sabihon
dos ni resquemores de quienes no 
comprenden cuál es nuesti*a mis ión. 
B . I . 
X-^r ^ .x >• 
. - CUPON PRO-CIEGOS,— El n ú m e 
ro premiado con 25 pesetas co r tvspbn-
diente ni sorteo del clia de ayer, es el 

Premiados con 2,50 pe^selcts, los n ú -
"meras Jermin«ndo« cu 85. 

r- G R A T I T U D . — Li^ itvdma'. Madre Ge 
i iora l y Coniuniclud de . ¡Mi. C ú n e c p -
oicnistas de. la E n s e ñ a n z a , as í como 
lo> famillares de la Rvda. Aladre T e 

resa N.ieto (q , e. p, d.)» dai>. la.s m á s l i an , fvuera, Riu y Sainz. t l l svc, Suco-
1 sores de, T i b a r c i ó S a n t a m a r í a , Sdce-
'sores de Váld iy ie l so y C o m p a ñ í a , Su
cesor do Fourn ic r . Sobrinos d e ' V a l en-
Un Miuccoéi, Vjuda. do. Ruiz d e ' l a Pe^ 
ña , M u d a de Felipe Ó j e d a . V i u d a dt 

expresivas; gracias a cuantos se inti , . 
rosa'ron por su salud y asistieron atj 
e.LÜerro y l ' ü n e r a U ' s por "su eterno de A 
canso celebrados. * . 

' 'SmVlíGItO METl iOPvOLOGlCO. —-
B a r ó m e t r o : . A las siete do la m a ñ a n a ; 
fcíí2,8 ; ...a las dos . de l a ' t a r d é , . 0.02,5; 
a las siete de l a tarde, G 9 1 , i , 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a' la sombra. 
^,8; m í n i m a a la, sornbra,, 0,6 ;bajo .0. 

D i r e c c i ó n y Tuerza del v ien to : A 
las .siete .de . la ' m a ñ a n a , ' ca lma; a' las 
dos "de l a tarde,' W — 2 K m 
de la larde, S W ~ 6 K m . 

XlecoiTido,. 1 yo K m . 

a las siete 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r D . F r a n 
cisco P a l a z ó n L ó p e z y para su her
mano Onofre, h a sido pedida a l a 
s e ñ o r a v i u d a de D . D a v i d P é r e z , l a 
m a n o de su bella h i j a P u r i ñ c a c i ó n 
P é r e z Manzanedo, 

L a boda se c e l e b r a r á en breve. 

SENTENCIA. -En la? causa.' p roce-
, dente del juagado de i n s t r u c c i ó n ' do 
Í S e d a ñ o , q ü e se s i g u i ó cont ra Cleme't í-
!• te A r n á i z B a í l u c l ó s y Saturnino "P^-ürt 
•.Esteban, so ha dictado sentencio por 
esta Audiencia, ' c o n d o n á n d o l e s com'q' 
autores de un .delito" de imprudenc ia 
del que resu l t a ron homicid ios , lesio
nen y daños ' , a las penas a.cada uno 
do cuat ro meses y u n cliá de arresto 

: m a y o r , ' a las accesorias _corresp'ondlen 
í tes y aí pago dé las costas por igua

les parles. . ; 

I ¡DEPOSf'TAHÍíV A I U N Í G l i P A i ; . - - ! ' ^ ' 
bramientos ai cobro : 

I Don. Antonio L l amo , don A m á n e l o 
' Domingo, Auto-Servic io , don A l b e r t o 
Retes, A u t o I b é r i c o , Calzados l a ' h n - ' 
pCrial, don Crcscencio Sanz, Calzados 
na Gueimi , Gasa. Hernán , Cén i t , Gírcit-^ 

s P é r e z , don .Casimiro Casado Camise-
j io Ca tó l i co , Casa Marcos, D r o g u e r í a 
i B a r t o l o m é , D r o g u e r í a Azu l , Drogue

r í a Fernando. - D r o g u e r í a M o d e r n a , 
DIARIO DE BURGOS, E l Porven i r do 
Burgos, don 'Eustaquio ViUavordq, 
do'A Enr ique M a r t í n e z , . F a b r i c a c i ó n de 
Cepillos, don Fernando Acle, Hi jos ele 
S. IVodríguez, don Uipófl to Arr ibas , fíi 
j o d o ' V a l e n t í n A r n á n z , Hi ja de B. F o ú r 
nier, H i jo de. B r u n o Cast r i l ld , , Ui jos 
de Veóanc io Garc í a , indus t r ias G i m é 
nez Cuende, Imprenta. ^Lozano, don I g 
nac ió Palacios,, don J o s é G i m é n e z M a r 

. l ínez , don J o s é T o m á s Mo.liner, • don 
j Juai i Gi l , don Justo del Río , L i b r e r í a 

In ternacional , Librer ía . S"añ P a b l ó , don 
anuo! Barbero. Patronato de Sa'ir Ju 

L o i á r r a g a , V i d r i e r a Burgalesa. . . -j 

. .CHOQUE m VEHICULOS. En !a 
'tarde de ayer, chocaron en la .carre
t e r a de. PraucUt. . t ren te a ' l a Ú a r r i á d a 
Mílít.í.i-r, . una camioneta de .so^icio .^ 
miliUireS y un 'ó 'mrübus do E d u c a c i ó n 

V „ dése5(nBo., dcO Bilbao'.; que . r é g r e s á b a 
do Ma'drld. en "euyfr capitaPTtsistÍei . \^n 
' íodóS ios o c u ^ n t e ^ clcl mismo, al .par 
ligio 'X,''Aviación-A.,de Bilbao. Ocupaban 
e-í.tc v e h í c u l o , q ú e sufrió" oonsiderablos 
desperfectos en él ni'otor y parte dc l ah -
tera 30 viajeros, de los cuales •únicameí) 
te r e s u U ú he r ido . Jesús Olascoaga, de 
25.. . a ñ o s . de. edad., que. su f r i ó una E r o 
sión en^ tá" pierna izquierda* • 

En la Gasa dé Socorro se le p r e s t ó 
asistencia ' t a c a l t á t i r a , c a l i f i c á n d o s e su 
estado de p r o n ó s t i c o ' leve. 

, ; M O y L M t ó N T O DEMOGHAFICO. — 
Nacimien tos : Ana M a r í a ' G a r c í a J ú u -
re'guial^p'., 1 . . •' 

per'utfctones: Anastasio R u i x ' G o n z ó 
fc% de' La Horra . 36 a ñ o s , Hospi ta l 
provincia! . 

V l D A ü í t k 
Leoncia, Emi l i ano . 
'p«di '0 ' y ;Pasca-

a i mm 
Ordenes de pago 

Indice" de las ordenes de pago y" de
m á s ..documeuos' r é i s i t i d o s a esta De
l e g a c i ó n dn Hac ienda por l a ordena
ción ' de jpa'gos' de la" D i r e c c i ó n genera l 
de l a Deuda y Clases Pasivas: 
• D o n C á n d i d o Navas Oviedo y es
posa, don D a n i e l Rubio' ' Ü r i e t a y es
posa, don Eié'UteriQ Palacios R u i z y 
esposa, don P a ñ t a l e ó n Barco 'Sa i i t i a -
go y esposa, don Casimiro Laserna 
Carabia , don' I s idoro López Pereda' y 
d o ñ a Fel ipe Par ra G a r c í a . -

VENTA DE PINOS 
Se venden unos 20.000, i n ú t i l e s de 

r e s i n a c i ó n , en el 'monte1 p a r t i c u l a r 

« L A S E G A L A D A » 
de V i l í a n u e v a de G u m i e i . 
. Para t r a t a r , con el presidente D . D i o 

nis io G o í e . 

SANTOS DE HOY, 
Ss. N i c o l á s oh., 

y l í o n l í a c i o , . mrb 
sio, obs. 

M i ^ i , con r i t o doblo y color blanco 
,do San N i c o l á s , segunda o r a c i ó n de 
la Dominica , p r imero de Advien to , te r 
cera por l a paz. 
SANTOS DE M A C A N A 

V i g i l i a de . Ia InmacdlUda Coifcep-
c ión . Ss. Ambros io ob. y dr . . Urbano 
ob.f M a r t í n ab.; Policai^po y Teodoro 
.mrs>v\. v .' .".'• .f.. '.,.[''' . 
. . .Mi sa ; , c o n ' r i t o doble y co lor blanco 
do S Ambros io , •segunda orac ión , de l á 
Pominica , tercera y evangelio i n t i m ó 
dé ía V i g i l i a ele í a í n m a c u l á d a . 
C U L T O S : 

JUEVES. E U G A i t l S T I C O S : .Común¡o 
nos s e g ú n ' cos tumbre . ' 
" Hora Santa, por la tarde a las siete 
en la. pa r roqu ia do Santa-Agueda. 

MEB.CED.--—Obra de l a .Propaga
c ión ' cíe la F é . 

M a ñ a n a , a ias oner, • sufragio por 
los xlifUíitós de kv OI)ra. 

NOVENA D E L A I N M A C U L A D A 
>" O A T E D H A L . — Capil la d é Santa 
Ana. Por la tarde, a las seis, con 
p l á t i c a doc t r ina l . 

SAN L B S M E S . — O r g á n i z a d a por las 
Damas de la inmaculada del A r m a de 
I n í a í i t e r í a . 

Po r la m a ñ a n a , a las ocho y m e 
d í a . " • v] 

Por ia tarde, a las siete con •expo
s ic ión , . predicando el Vi. P. Gallo, de 
los S. S. Corazones de Mi randa . 

SAN COSME Y SAN D A M I A N . — 
Por la ' m a ñ a n a , a las ocho. 

Por la tarde, a las s íe te^ y media, 
predicando don D o m i c í a n o P é r e z L e -
roi ies , profesor del Seminario. 

SAN P E D Í Í O y SAN F E L I C E S . — 
Por ra tarde, a las siete y media, con 
e x p o s i c i ó n , predicando don Rufino Gó 
mez, coadju tor de San Lorenzo . • ' 

SAN G I L . — P o r la tarde, a las sie-
t C . ' - - ' . . ' ;-- -•'-.•:-': .< '. % - ' •'• ••:•) 

S A N T i A G O Y S A N T A AGUEDA • 
Por ia tarde, a las siete. • 

C A R M E N - Por la m a ñ a n a , * iíttl 

Por l a tarde, a las Blete. oon PV 
p o s i c i ó n , predicando el H . p . An̂ZT 
sio de l a S. Fami l i a , C. D ! ' 

ESCLAVAS D E L S. C. D E J E ^ ü S -
Pdr l a tarde, a l a s ' siete, COÜ e í n o 
s io ión , predicando el M. I . Sr. D í v ' 
l i x A i r a r á s . . . • i o-

MERCED,-—Por l a macana , a k , 
ocho y media . • : • •ws 
. Po r l a tarde, a las siete con exoo 
s i c ión predicando e l R . p . A g ü i r r e b i e a 
S. J . . 

F R A N C I S C A N A S . M I S I O N E R A S 
M A R I A . — P o r l a ta rde , a l a cinco 

B E N E D I C T I N A S Í )E S A N J O S ¿ _ 
Po r l a tarde, a las seis. 

C O N C E P C I O N I S T A S D E S. L U I S _ 
(Pisones). Por i a tai-de a las seis 

Se necesita ckiea 
buenos informes , p a r a servir en éassi 
poca f a m i l i a . 

R a z ó n : 

Genera l M o l ^ U , d ü p d o , dí-.ic^Jia 

Cofia* y aguerdíeíRtc» de todas «la^» 

i ü i i i i i i i i i i i i i a -
Al&oa<Ug*. 2t' San . jneai. - «BÜTOOS. 

Vides americanas 
Arboles frutales 

V i v e r o s P r o v e d o 

Logroño 

7 m 
C R J f í J e f a s 

AHRIENDO t ienda y lo 
cal esquina, con piso 
Vadi l los , 3 1 . 2 . ^ i z q . \ 
Si.] A R U I K N D A ' local , 
p r o p i o para i eomerc^|> 
o m d u s l r i a , en A v e l l a -
l íos 5. Informes , en la 
.piorna. . 

f •mmmnm 
L I I G E ' venta c a m i ó n , 7 
toneladas, rueda 40x8. 
todo nuevo, o c a s i ó n . I n 
r o r m a r á n Galo Rodrigo 
Plaza Vega , ' 14. • • 
] A T E N C I O N l . Vendo ca 
!|n i o t ie s modernos F o r d 
'Chevrolet, S t c w a i t d t 
gasolina y Magi rus , Jienv 
ehei y Mercedes-Benz de 
gavS-Óií 4-7 toneladas 
Alvares? Unos. ' R u m ó r 
¡v{'.« L i l t , 3. T e l é f o n o s 
C í i c m a s . 13 í )23 y 1781 i 
d o m i c i l i o 10232. Sor 
"Sebas t ián . 
COMPRÓ, camioneta %% 
t ó n e í a d a s . R a z ó n , Agen
cia Quin tan i l la . 
y B N D O coche a lqui ler , 
todo en regla . Puebla, 33 

S I R V I E N T A se necesita 
35 a ñ o s en adelante. 
I n fo rmes : Plaza c u b i é r 
ta n ú m . 7, exterior, 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 

informes 
palabras, &m'' pesetas, 
c t i » A i m l n l s í r a c i ó n , 

— CaáB palabra 
a n a peseta m ¿ s 

m á s , ve in te e é n t i m s m 
p o r I n s e r c i ó n 

T A R I F A : Hasta é i e s 
M U C H A C H A para todo 
buenos informes', se nc-
cesita'n. V i t o r i a , 33, '2.° . . i • • j i " " 1 

COCINERA neccsi to: Se admiten desde las diez de la mañana ñasta las siete de la tarde 
San Gi l , , 7 . Bar. '•• ••n.,m—f!n !• ! M • , •• -• . ' • *\ " • "• 'i • ' ' 
NECESITA'. ' cocinera y v E N D O 8 metros c í i b i - F R U T A L E S de. todas c ía VINCAS ifú$lfcás"'se v e n - Y E G U A p r e ñ a d a , ' raza 
n i ñ e r a . Buen ' sueldo A í - cos ch0p0 para uaecrses se venden con buen cien en el t é r m i n o de Lasbre tona , vendo, en Q u m -
iuicenas, 3. . (Ramada m a c h ó n o tabla. 350 vigor , criados y: adapta-ael^Uedas; r a z ó n , E s p o - l a n i l l a del Mon te . J o s é 
M i l i t a r ) . ' - • pesetas. F e r n á n ' G o n z á - d o s a e s t á - p r o v i n c i a , - p á - l ó n , 20, segimclo i zqu io r -Co l ina . '• -
M U C í í A C H A con in fo r - tez, 4. r a informes y c a t á l o g o s , d a . Horas: dé doce a dos. J\AJA " super ior . yeros , 
mes,se necesita.- M a d r i d C A M B I A R I A moto r ¿:^c f ranc i sco Gallo ' (Cova- VENDO lienzos' pintados 0,45 k g . Esc r ib id • A b u n 
45. Hospicio Provincia : , t r i ¿ p 3" H . P. por l i n o 1 ' 1 ' ^ ^ ) ' despacho 

SE VE X DE u n -' p'ar do 
..bueyes, para véjr lds íy 
t r a t a r en Palazuelos de 
M u ñ ó , con Prudejncio 
M u ñ o z . 
SE VENDEN, , 50 cabezas 
Icuiares, para v ida . Ro
zón : Eran cisca A r r o y o . 
Celada del Camino. 

Miiébíss 
SE' VENDE' c u a r l r de es
t a r o rec ib idor ' m o n í s i 
mo, nuevo. Delicias, 7. 
tercero derecha; 
V E N D O gramola , banco 
j a r d í n , varios muebles. 
Santocildes, 4, i .0 de
recha. 

Carazo 
SEÑORA para s e rv í ; 
un pueblo se precisa 
. formará ' Gregoria • Ba 
r r ios . Leche r í a . . Camine 
de Corles. Casillas. 

oleo antiguos, ta l la dio Sanz. L a Horra . 3 H . P. por u n o ^ u m i s ; , uespacno en ál 
de 5. F e r n á n G o n z á - B u r g o á . M a r t í n e z del porcelahas, cobros, ele ,B|EAÍÓLACHA f o r r a j e 

en tez, 4. Campo, 10 .primero de-s j f f los x v , X V I y X V I I . s0 c o m p r a r í a . " I n f o r -
!n M O T O R gasolina c o m c r e c í ? a ' * Santocildes". 3, s tgUndo mar^n . Casa do Hi jos 

nuevo, 3 H P.. vendo. VK'ÑDO parcela, ooh. el o ' c ^ s i o N vendo terreno de Mol ine r ; 
F . B a s u r l o . . NofuentC' mientes , derecho ' me-- f;<:ua(.able a dos calles, i v o s • CARROS mano o 
(B a r g o s ) . d i a n e r í a y planos. T e r r e n o niel ros cuadrados, para una caba l l e r í a -¿ven-
SE VENDE aparato de110 cn ^ona l u i , a n ^ ( ! a M u u v ecnü- ico . S a n t o c i í - - a o . .Rey Dori Pedro. Car 

r U n C i o - m i ^ í í .dnptable. para ' t o - (,f,s; ;> s c í í u n d o . hOncn'a.' 
Vl'fNDO dos casas., vi-.SE. VENDE par de m u -
v'ionüa con locales a m - l a ^ cerradas, a toda 
p l í o s ; nueva cons l ruc - pmeba , j d n t á s o sepa-. 

r a d i ó " P h i l i p s ' 
Ningún ar t í cu lo usado hando. Sarita Ciar 
podrá venderse, s e g ú n ( R a m a d a Chalets, frer 
lo dispuesto en la. L e - t e H e r m á n i t a s Pebres) PISO nueva con;-;!me 
gis lac ión vigente a mayor Sr. Ga rc í a . ojón, l ih re , se '. v e n d í 

7* do. 
r r a 

adoptable' para 
Rizón-: ' Calle ía, Pa-
8, h a b i t a c i ó n 

precio del 
ñalado 

80% del se-
en la U s a 

TesE Ortega. Sa.nz 4 

matrne 
-.segundo, izquierda.. 

eión, ' i'la.ye;,cp mano, 
to rmos : Sania. Ana. 
iercero, derooho. 

S I R V I E N T A se necesita, 
cabiendo sus oBl igac ió-
¡i ies. : lúfi t i l presentarse 
'.sin buenas referencias, 
•San Lorenzo, 2 1 . Bar . 
= MUCIIACHA servicio sn • 
Mjicnd'Q o b l i g a c i ó n , btie 
i'notí " in formes , desean 
^SaW Pastor, 8, s e g ú n d i 
derecha.. 
CHOFER c a m i ó n g ran
d e ; residir pueblo p ro 
v inc ia Patencia, gran com 
^ • r ^ n c e ^ profosiomif* 
m ó t i l ' • presentarse s in 
e s U cond ic ión . M n r m a -
rúr t . uAgenc& Castilla : 

A P A R A T O radio 
para radiaciones 

— o — - t icas; responde íÉ t o d a s p n o P I K T A R l b B . a n t e s C O M E H C Í A L lUu-gaK'S.i T o m ó , 
PERRO caza, compro, a las pruebas de todos los do vender; vuestras' ' fin.-vende cosa en barrio" de Muf ió . 
prueba. Quinidio Mart ín, cuerpos pesados que cas/ consul tad. S í n com'-S^n. Pedro, 
Herrera P f ó u c r g a .(Pa- existen ha Jo t ie r ra . I h - p f p r a i s ó , nV gasto ase'stí* nos. rentas 
1 e n c í a ) , formes: Francisco C o - r a a V. esta o ü e i n á . preCu) 
SE V E N D E Díñanm con- lTe'n- í3i™03 dc A t a p u e r - s á e n z de Santa M a r í a , s e t a s . - o i r á 
mutaU'iz, de 8,;>. - k i l o - ca- San J i i a n / G S . : 
vatios, en -perfecto- es- SE VENDE. . 1 raje caba,-LECHE ^ .domicilio. 
'tü;d,o. Compro m o t o r - Ueró y abr igo s e ñ o r a se g r a d u a c i ó n . Av iaos : 
bomba de 2 I L P. Pa- m l ñ u e v o s . Rozón , C r u - u á n Goiízáloz, 15 2 
l o m a . 36. cero San J u l i á n , Vi í Ia \ :ERr>ADÉnA o e . .-
VENDO- casa, grandes Carmen. vendo m á s b a r a ú 
proporciones, \ 9 I d - CAC.AHUET "CancleniO-precio coste equipo 
l'ó.motiros carre lera Alia r o " . cal idad especial, p í e lo de ' g ran p o í 
d r i d , en 16.000 pese-7.SG k i l o . asa . Diez. • con varios 
í-as. T . Santacru^. 

h i - radas, alzada • dos de 
4 dos 'sobre ta marca. 

Pura t ra tar , con I s a í a s 
en Revenga de 

d2#3 vecir SE VENpPJN vacas de'ra 
anter iores , za rec ié i i paridas. J o s ó 
90.000: pe E r a n c é s , e s t a c i ó n .Vi l la -

e ó n t n c a . q i ú r á n . ; ' 
' 1 i:S,0a0^ . v K Ñ D b \ -OÓO, arrobas 

eon SIGO d a n d o ! miel t \ x - j e remoiaclio, med-ada 
^ r - í r - a , ' ocho p é s e l a s leilo.AÍ¿relian,o P é r e z . CUSUÍ-
'* - C a ñ a m o n e s •• g r an cardir j h ú t ó s ' d e Cas tm. 
Sondad , Casa de ' las C o n s c r ^ ^ I N A R l A a g r í c o l a 

d- ' iva^. Arados 'v l f le ros y g t ra -
c:o'm 'J j ' t o r j o d " " ' « T r i p l e x " , o u l t í -

Ü á r t l t é f i H I y « ü ^ ^ v a d ó r e a patata y r t«mo

na n Gonzá lez , 4. 
'VENPO ' m á q u i n a 
versal 160 X 35 , 
n á n G o n z á l e z , 4. 
M A Q U I N A e.Ftcrihir 
o í lc ina , vendo 

altavoces. V E N O b vacas y novil las lacha, .pulverizadores 
l^er- C O M P l t A I Ú A c-a.rro p í a - propio para s a lón ' de "ba i holandesas. R a z ó n \ • Cc ^ B a c c h u a " , piezas" de re-

t a fo rma o rodaje corr iente o cine, con cien d i s - r u r d o 'Escolar, : en To-pues to . C a s a Grtgeütto* 
t l n l - l o . Ofertas, a "Casaros v a r i a d o s . ' S a n t o c i l d e s n ^ a n d m o . PARAP1STAH; se vende 
Per- Diez'1. ' _ 3-* .secundo;-./ • • VENDO v e i n t i d ó s . ^ ove; hUrro. semental de l i e s 

•• U R A U T A • tubos, "Ural i ta VENDO máqu ina , f o t o - jas j ó v e n e s ; o o h o / p i i m a á ñ o s , • m a g n í f l e o ; Grecro-
d e d e p ó s i t o s - Ura l i t a c a r t ó n , g r á l i c a , sistema p e l í c u l a les,-cined borras . T t ; a U x d o 

c t u í i ó m l - cuero pora techar- B a r - o b j e t i v o 1-2-9. 
Bar r ios . L e e h e m 

H a n l - í í - L u c i a n d M e i i ü c r o - . T ' a u í e ; ' C < i m i n o ; - d e Corto*. Ca

ca, M a d r i d . 5» 2.". dc l iA.gos . San Pablo. eUdes, tí, segundo. doi Aá;ua. silUis. 

HABKTACION derecho 
cocina cedo a mat rhno 
nio. In formes , esta A d 
m i n i s t r a c i ó n 
HUESPEDES, p e n s i ó n 
comple ta o só lo d o r m i r ; 
casa ' par t icu lar , Cabes
treros , 4. 
SE CE DE dos habi tac io
nes, dos camas. F e r n á n 

, G o n z á l e z , 5 1 . Eru tena . 
CASA pa r t i cu l a r t oma
r í a dos caballeros h ó n o 
r a b í e s , do rmi r o pen 
s ión completa , hary ba
ñ o y t e l é f o n o . R a z ó n , 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n 

H A B I T A C I O N E S só lo dor 
mor ar r iendo. Informes 
osla. A d m i n i s t r a c i ó n , 
AtVíUENDO dos h r á ú t a -
c i oVi o s d e rO eho c oc i n a. 
con c i í á r t o do b a ñ o , Cru 
cero San j . ü l i án , 39, bajo 
SE CEDEN dos habi ta 
ciones, dos camas. Fer
n á n G o n z á l e z , 5 1 . V r u -
hn' ía . 

Pérdidas 
P E R D I D A male! fn co
che l ínea B u r g o » - Pa-^ 
Jencia. Gra t i f i c a r é devo
l u c i ó n Empresa Moreno 
Vaieucia. 
E X T R A V I O buey, casta-
fio, con doís t i jeretazos 
en pa le t i l l a i zquierda 
día. l í ) NoviemUfe ; E n 
t regar S e b a s t i á n Sedanc 
Vi l í anueva í \ ío • Ut r loh ia 

Traspasos 
T R A S P A S A M O S urgen
te, c a f é , v inos, mer ien
das. Asun to perv'enir. 
Comerc ia l Burgalesa. 
TBASPASO a l m a c é n de 
vinos . R a z ó n : ..Concep
c i ó n 1 1 . segundo, dere- ' 
cho, o Alhóndíg-a, C 
POR ÑO poderlo aten
der, se traspasa negocio 
de v inos , con o sin exis 
t o n d a s en Mira oda de 
Ebro . i n f o r m a r á - Agen
cia Sixceloy. 
TRASPASO loca! c é n t r i 
co," barato, propio para 
cua lqu ie r negocio. Infor 
j x\<i s: esta Ad n ú n i s t i l i 
c i ó n . 
TRASPASO frutería;. A r 
co de . San Est.eban._ - i : 
p o r no poder atender. 
I n f o r m e s ; cn la misma. 
S E T R A S P A S A lacai 
preparado para indust r ia 
o comercio , m u y barato. 
I n f o r m a r á t r a v e s í a Pa
dre Florez, '2. eegundo 
derecha. 

P E N A L E S , caza, lf,,ía 
clase asuntos. Agencia 
- G e s t i ó n " . Cid, -2& p1'1"* 
m o r ó . T e l é f o n o 250-0.• 
M O D I S T A o f r é c e s e a ^ 
m i o i l i o . M e s ó n de los n» 
tantos, n ú m . 5, p r i m e r » ' 
T R A S P O RTES eeon óm* 
eos en o a m i ó n . Avisos, 
T e l é í o n o 

http://Est.eban._
http://-i


lo 

Campeonato provincial Je íuAoI 
y Descanso organizado por Educación 

L a p r i m e r a e l i m i n a t o r i a s e c a r a c t e r i z ó 

p o r e l e n t u s i a s m o d e a m b o s c o n t e n d i e n t e s 

I n t r e s a de premios 

l i i i r t i i i el t 

pioidal (idista 
y. ^ s a d o domingo, -.y a las doce-
aa ma i l añna , HC c e l e b r ó on el do-

—lolúo del ""Club Ciclista B u r g a W s " 
S é á t r e g ^ (fe los . premios' a los ven-
.Vdore.s Cii 'Cl campeonato c ic l is ta que 
lia pat rocínat íQ la "Casa' Vicariv, y a 
lo- d a é obtuvieron los pr imeros puon-
[0S e d ' - é l " C í í m p e ó n a l ó provinc ia l 'de 
^ pagada temporada. 
' KÍ aoto Fué presidido por ol "delc-
^ d o ' ' p r o v i n c i a l de la U . >r. K., don 
Uregorío ( í o u x á l c z ; r icepres idente ' 'del 
Ululo, w ñ o r Canales, u n represenfa;i-

• j , . de ía Casa, pat rocinadora de las 
pvMĴ s, secretario del Club - s e ñ o r 
Urrca. varios miembros de la Junta 
directiva y r c p r é t í e b t a n t e s de la Pren
sa .local, a t entumen lo b iv i t ada a la 

•licsta.7, • ., .. ' • .• ' ' 
••• Un nu t r ido grupo asistid a tan s i m 

pático ac to- • 
i í izo uso lie, la palabra en p r imer 

lagar e f s e ñ o r Canales,' que tuvo f r a -
ses do fe l ic i t ac ión para lodos los m u 
chachofi que ; con su p a r t i c i p a c i ó n han 
contribuido de forma tan destacada al 
¿vito de las pruebas, y e x t e n d i ó t a m 
bién un agradecimicuto b a c í a 'le 44 Ca
sa V i c a i i " que tantas muestras viene 
(¡..mdo"de, amor ai deporte c ic l is ta b u r - nan con ía ' p r á c t i c a . Así , puro y l leno 
íés. patrocinando y colaborando en la de noble e s p í r i t u , el f ú t b o l nos parc-
oi^ai iJxadtón de 'winuraeraUles (pi^ic- C'G más. deporte que do cualquier o t ro 
bas. j modo'. 

A c o n t i n u a c i ó n se d i r ig ió a los r e - ' Con no exis t i r grandes - i nd iv idua -
iínidos el s e ñ o r ^Urrea, que de modo Udades, a l g ú n elemento"de uno y o t r d , R ^ u § : i o . de esta c iudad, ante el con-
aneódó t i co hizo' una breve his tor ia equipo d e s t a c ó sobre sus c o m p a ñ e - : c t j a l de l Excmo. A y u n t a m i e n t o don 
del cicl ismo h ú r g a l e s , refir iendo c u - ros. Por m á s idea' y facultades. As*, f r a n c i s c o L ó p e z - G i l P a r r c ñ o , el s e ñ o r 
rioses sucedidos, en su v ida depor- tenemos al centro delantero y ex t r e -18Min i s t r ador de ^ c b o s Est-ablecimien-
tiva y las vicis i tudes que a lo l a r - inó derecha del cuadro vencedor que tos benéf icos y el o f i c i a l ' de l Excmo, 
$ cié iodos los t iempos ha tenido que apuntan cosas cxceJenles. i T a m b i é n A y u n t a m i e n t o don Carlos t ó p e ' z Z á r a 

B U R G O S 

hace 30 o n o i 

T a l como ya se a u u i i c i ó 
' lectores, el pasado domingo dió co-
' i t i í enzo el 111 Campeonato provinc ia l 

de fú tbo l que lá . Obra Sindical E d u -
oaclórii y Descanso organiza pura, equi 
pos do U m p o de i m p r e s a . 

I • Contendieron lus onces de Bclorado 
1 y Pradolucngo, "Har ine ra S. A . " y 

"Sucesores . de. F. de S i m ó n " , respoc-
t i v a n ^ n t e . Y v e n c i ó por 27i el p r i 
mero do los equipos citados, quedan
do, por lo tanto, el iminado del torneo 
su r i v a l . . 

El encuentro se c e l e b r ó en el cam
po Laserna, dando pr inc ip io a las do
ce, menos c u a r t o . de la m a ñ a n a , bajo 

j la, ^ d i r e c c i ó n del colegiado burgab'-s 
' s e ñ o r Melgar , a quien . a s i s t í an j u é -
I ees de l í nea de ía local idad de a m -

boft contendientes. 
L a lucha, que fué bastmante r e ñ i 

da, so c a r a c t e r i z ó por el entusiasmo 
de uno y o t ro equipo, cuyos elemen
tos d e r r u c h a h o u ' d e c i s i ó n y deseos de 
t r i u n f o . E c h ó s e e i i fal ta—cosa lóg i 
c a — p r e p a r a c i ó n y juego de c o n j u ñ l o 
pero eso soh detalles que se subsa-

a h u e s í r o s T o r í n ; V á z q u e z , G o n z á l e z , V i c l o r , , V i -
Ualioz y Paso.. 

"Sucesores de V. de S i m ó n d é 
t^radol uengo . - . - E c he v á m ' a ; Ba r rc i r . ^ 
S á e z ; Pedro, ftuiz, F é l i x ; M a r r o q u í , 
Arr ibas , Pasc'ual/ IsidoiN) y 'Ar turo . 

«G. H.» de Briviesco, contra 
Sindicatos 

El viernes,,; fes l iv idod de ía P u r í s i 
ma, a las tres y" media de tarde, 
we c e l e b r a r á en el cattii>o-LasernoV el 
segundo par t ido correspondiente al .oam 
peonato provinc ia l de fú tbo l para equi 
pos de ( ¡ ñ i p o * de Km presa, Or'gaft iza
do por K due a ció n y P-e-canso. 

• C o n t e n d e r á n los equipos' " ( í n í p o l í o s 
.telena." de Hriviesca y UD. ,P. SinUi-
oatos" de i tu rgos . 

QUINIELAS DE FUTBOL 

a beneficio del Hospital 

de S.Juan y Casa Refugio 

E n e l H o s p i t a l de San Juan y Casa 

r el Club Gictista B u r g a l é s pa-1 "os agradaron el guardameta c inte-veno? 
ra l legar hasta los t iempos actuales, 
en <fúe se ha conven ido en una de las 
mejores Sociedades ciclistas de K s -
pafia*-^ .'V^ . y - - . ' . 

Cerró el acto el delegado p r o v i n 
cial de la U . V . B . que e x h o r t ó a t o -
úos ios muchachos, tanto profeslona-
íes como aficionados,•• a la p r á c t i c a e 
incro-mento' del c ic l ismo, para lo c u á l 
el Club y la Un ión Y e l o c i p í d i c a pres
t a r á n lodo su apoyo.' 

Al t inal de cada i n t e r v e n c i ó n so-
v.ufon calurosos apla iuos para todos 
los oradores y í loa lménte - se p r o c e d i ó 
al reparto de premios, e n t r e g á n d o s e 
ai p e q u e ñ o Juanlto Can-asco, la m a g -
nííjea bicicleta especial, que ha donado 
fa Casa patrocinadora y a su he rma-
éo A,.gus1ín una. preciosa copa, comí! 
ganador del Campeonato p rov inc ia l de 
i;' , pasada temporada. 

Al resto do los muchachos que 
ban tomado parle en las . carreras e i -
ciisths de la temporada, se les regu
laron objetos de l u j o y accesorio?. 
Para bicic le ta . 

"Concluyó 'la fiesta s i n i é n d o s e a t o 
dos lo-> enncurrenl . s una copa de vinol 
e s p a ñ o l . 

te, se ver i f icó en el d í a de hoy éi es
c r u t i n i o y r e v i s i ó n de los boletos, de
positados por e l p ú b l i c o en jos buzo
nes instalados en dis t intos cstabieci-

ñ o r . izquierda del bando contrar io 
' Ya hemos dicho que la pugna fué 

r e ñ i d a y con eso queremos afirmar 
que no ••hubo dominio claro por n in - ;mlen tos dü esta c iudad, 
guna de las dos partes. Sin embargo ' E n , t o t a l se expendieron 2.255 
presionaron m á s t iempo, ' aunque sm!letos -en í a f o n n a siguiente: 

bo-

eticacia, los do Pradolucngo. 
Uasta cerca de las ' p o s t r i m e r í a s del 

par t ido s u b s i s t i ó el empate a u n t an 
to que deshizo V á z q u e z , de Delora-
do, en jugada persona?. Marcarom 
por un lado Is idoro y por otro V á z 
quez ( 2 ) . 

A U X E A C I O N E S : 
"Har inera S. A . " , de Bclorado (ca

miseta ro ja , c a l z ó n blanco) 
ZVimarillo, M a r i n o ; Kmi l i o 

El viernes, partícío en Zatorre 

B a r Rosales :V 645 
B a r Gasa Poza no : , ... 300 
M a r M a d r i d - I r ú n 200 
B a r Pedro 150 
B a r A r r i a g a 132 
B a r Burgos 107 
B a r Ambos M u n d o s IpO 
B a r Casa Pepe 94 
B a r B o r g a l é s ... 78 
B a r Miraf iores T5 

-Ojcda: .Nuevo C a f é Candela ,75 
A d o l f o ' ! c e n t r 0 E- y Descanso .. . Sí 

' B a r M a t a 54 
B a r P e ñ a 50 
B a r Juan jo 59 
B a r E s p a ñ o l 46 
B a r M i g u e l i t o ^ . . . .:. ... 38 

E l d u e ñ o del ' H e s t í i u r a n t e M a d r i d -
I r ú n , h a c o m u n i c a d o a l a d i rec t iva 
de l a G i m n á s t i c a Burgalesa que,, con 
mot ivo de l t r i u n f o logrado, por sus 
jugadores sobre el V a l l a d o l i d e l pasa-
tío domingo/ O b s e q u i a r á . a los compo-
r ^ i t e s de nuestro p r i m e r equipo y ""al 
entrenadOi* COÍI unp, cena que se cele* 
b r a r á e l p r ó x i m o d í a 17, fecha en l a 
cua l puestro "once"' J u g a r á contra; l a 
U . D . Salamanca. 

CS O T E 
O B Í G I N A I . Y P R O P I O 

HERMANAS SANTAMARIA 
Almirante Bonifaz 11 — Burgos 

Pescaderías "CARMEN" 
M i r o n d r , 12 y M e r c a d o S u ^ 15 

(Junto a la Es tac ión de Autobuses") 
D i a r i a m e n t e : 

Gambas (crudas y co-
\ cidas) 

MARISCOS cigalas 
i Percebes . 
\ Langost inos, etc. etc. y 

Pescados variados para den t ro y 
fuera de Burgos 

Eueargos a l T e l é f o n o 2189 

p « I D I A K I O D E B U R G O S correspon
diente a l - viernes 4 de Diciembre de 

1914 

E l tercere reg imien to mon tado de 
A r t i l l e r í a c o n c u r r i ó esta m a ñ a n a a-
u n a misa, que h á ten ido lugar " en la. 
iglesia de San N i c o l á s de B a r i , en 
obsequio a su excelsa Pa t rona Santa 
B á r b a r a . 

Asis t ieron a l acto las autoridades 
mi l i t a res y u n numeroso público-, 

—Ha" Sido nombrado chant re á é és-í 
ta S J . M . el m u y i lus t re s e ñ o r d o n 
Z a c a r í a s Zuza, secretario de C á m a r a 
i Gobierno de l Arzobispado. 

—Esta m a ñ a n a se h a n celebrado 'en 
el A y u n t a mient o- los concursos p a r a 
el ' s u m i ñ i s t r o " de c a r b ó n con destino-
a l a Beneficencia y dependencias- m u 
nicipales, h a b i é n d o s e adjudica-do co
mo mejores postores a los s e ñ o r e s si
guientes: . " ' -

E l c a r b ó n de hogares y m e t a l ú r g i c o 
a don Francisco A r a n g ü e n a en 41,90 
y 56,85 pesetas tonelada, respectiva-
nieutc. 

E l c a r b ó n de piedra a don S a t u r n i n o 
P é r e z , en 50 pesetas tonelada y el ve
geta a don J u a n Contreras, a 1.19 pe
setas arroba. 

— E n la calle de y a l l a d o l i d r i ñ e r o n 
ayer tarde D o m i n g o Velasco Velasco 
(a) " M a t a serenos" y Jac in to Alonso 
Delgado, resul tando ambos heridos de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

—Anoche d e b u t ó en el C a f ó de la-
V i c t o r i a ia s i m p á t i c a cuplet is ta Con
cha G a r c í a "Be l l a M a ñ a " , que f u é 
m u y aplaudida por el p ú b l i c o . 

— E i i e l despacho de carnes de l a 
calle del C id n ú m e r o 21 se venden 
salchichas, todo lomo, a dos pesetas 
k i l o . 

Apanda de Duero 

i íl ( i [¡¡lista Bnoa i 
E l fes t ival que sé c e l e b r a r á m a ñ a n a , 

Jueves, en el domic i l io social del C lub 
•Ciclista t e n d r á c a r á c t e r benéf ico , de
d i c á n d o s e lá r e c a u d a c i ó n í n t e g r a a so-
cerrer a l a v iuda e h i jos — numerosos 
5'. de cor ta edad — del taqui l le ro y so
n ó de* dicha en t idad , M a n u e l E s c a ñ o , 
recientemente fal lecido. 

T^dos ]os miembros de l á orquesta 
a& como los empleados de l C lub ce-
deñ generosamente sus derechos y l a 
Jpnta d i rec t iva ha acordado que los 
tocios satisfagan l á ; con-espondiente 
g i r a d a , prescinciehdo de siis dere-

Y a l p rop io t i empo r e c i b i r á en 
^ r e t a r í a los donativos que con t a l 
^ r i t a t i v o fin pueden entregarse por 
c a u t a s personas lo deseen. 

L a G i m n á s t i c a , en partido de entrena
miento contra una se l ecc ión militar 

E l p r ó x i m o viernes, d í a 8 de l ac
tua l , fes t iv idad de l a P u r í s i m a . Con
cepc ión , sé c e l e b r a r á en e l campo Za
to r re u n pa r t i do de en t renamien to en
tre u n equipo de l a G i m n á s t i c a De
p o r t i v a Burgalesa y u n a se l ecc ión m i 
l i t a r de l a loca l idad . 

L a G i m n á s t i c a p r e s e n t a r á el s iguien
te equipo: 

L a R i v a ; G a r c í a , D í a z ; A lb í zúa , M u -
r i l l o , I t u r m e n d i ; Car ro , Carmelo, Ju
go, Campos y Zu rdo . 

El h omenaje a (jarees 

Nuevos donativos 
. Siguen r e c i b i é n d o s e donat ivos para 
p remia r l a e jemplar conducta de Gar-
eés . • 

A l a l i s ta de los ayer publicados, 
hay que a ñ a d i r hoy los siguientes: 

D . J o s é M a n u e l Plaza, cien pesetas; 
don J o s é M o l i n e r M a r t í n e z . 100; una 
p e ñ a depor t iva de l I . N . P., 40; dos 
aficionados, 25, y Restaurante M a d r i d -
I r ú n , 25. 

R A O f O L A H U I A 
VENTAS-CAMBIOS-REPARACIONES 

C I D , 16 B U R G O S 

T O T A L 2.255 
L a clasifica-ción d ió e l siguiente re 

sultado : 
P r i m e r p r e m i o : Bole to n ú m . 161, 

Puntos, 160; pesetas, 81V60. Expen
dido en Bar M a d r i d I r ú n . 

Segundo p r e m i o : Bole to n ú m . 2.289; 
puntos , 158; pesetas, 405'90. Expen
d ido en M a r M i r a ñ o r e s . 

Terce r p r e m i o : Boleto n ú m . 1.318; 
puntos, 152;- pesetas; 135'30. Expend i 
do en B a r Rosales. 

Nota.—Los poseedores de dichos bo
letos pueden, pasar a recoger el i m 
porte de l p remio , d e s p u é s de las siete 
v media de la" t a rde de l jueves en e l 
establecimiento donde te adqui r ie ron . 
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AGUSTIN MORENO 

Lozo, V o j i f l a y a l f a r e r í a 

G on surtido en vrs'fi de barro 

M O N E D A , 19 

ORAX FES'Í i V A L L I H I C O . 
Así nos í -nunc iaban l a semana pa

sada eon inusi tada propaganda, con 
la part lcíf t lar idad de que era "a. bene-
ftcio del Frente de J u v e n t u d e s y por 
r iñad idu ra " in terpre tado por la A g r u -
•puclón Ar t í s l i oa l oca l "*" 

•¿'1)6 d ó n d e procede esta Agrupa,-
cióri'.ArtfátíOíi.? ¿ q u é o r í g e n e s tiene? 
No hace falta ser m u y ducho i d t a m 
poco ser anciano, para, s in querer, 
remontarnos unos pocos a ñ o s , alguno 
antes de la" pasada, guer ra y al l í en-
conlrarnos las fu»Mites de este Cua
dro A r t í s t i c o que recientemente l i e 
mos .Khnirado Pero no es nuest ra fi
nalidad conven i rnos en his tor iadores 
y desc r ib i r ' una 'por ufta todas las v ¡ -
eisilud-'s por que - l i a atravesador sino 
concretamos a r e s e ñ a r s implemente la 
ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n .con que tan; truc 
nos augurios se anunciaba y q u é re 
s u l t ó , nn completo éx i to . 

La. de hoy era l a zarzuela en dos 
actos, or ig ina l ' de los s e ñ o r e s Paradas 
y G iménex 'y de ios maestros L u n a y 
B r u , t i tulada " L a chula de 

gedo, Kélix Romero, y Enrique del P i 
no en JOS secundarios, h ic ieron g ü l a 
de sus dotes a r t í s t i c a s , completando 
con las s e ñ o r i t a s antes mencionadas ¡el 
repar to de la obra y "bordando. en t ro 
todos " L a chula de Pontevedra" , coi 
lu ú n i c a referencia respecto de los 
profesionales do que unos , cobran y 
otros no. 

A este éx i to ro tundo es indudablo 
que ha cont r ibuido la d i r e c c i ó n es có 
nica >• musical a cargo respect ivamente 
de J o a q u í n Ocio y Alejandro ' L ó p e z , 
quienes ayudados en su difícil ro i s ión 
por .e l t raspunte Luc io ( l i m e ñ o .y e l 
apuntador S e b a s t i á n Caballero, han 
logrado sacar marav' i i lhsameme - untt 
zarzuela atemperada a l á cos tumbro 
gallegrx y del M a d i r d castizo. 

L a orquesta local reforzada con 
clementi)s de fuera, estuvo a c e r t a d í 
sima en su a c t u a c i ó n cosechando 
abundantes aplausos. 

Vn éx i to completo, que, al par 
que, es u n í d e m o s t r a c i ó n #de que en 
Aran da hay elementos de va l í a y aft-

' e ión softrada, quiere decir, que, p u -
1 dieran e.-'lebrarse m á s veladas bene-

P o n t c v e - ! f l C í , s y eon el lo aminorar necesida-

dra" , i u e c o n s i g u i ó l lenar comple ta 
mente por dos veces la l í e n n o s a sala 
del Tea t ro Pr inc ipa l 

Leonor Blanco y L o l i t a F r a n c é s , l u 
cieron su belleza y habilidades en lo^ 
dif íci les , papeles de Rosita, y Carmen, 
causando a d m i r a c i ó n ta acercada íjtítei 
pré. tación que les dieron, no tenien
do gran cosa que envidiar a las a d r i 
ces profesionales, pero de una • catego
ría m á s que, corr iente . El uní ta Arranz . 

dos u r í í e n t e s de c a r á c t e r social, de 
las que inst i tuciones bené f i ca s que ya 
funcionan saben m á s que nosotros 
por é s t a r en cont inuo contacto con 
las familias pobres a las 'que visitan, 
y cuya s i t u a c i ó n todos estamos en 
et deber de a l iv iar . 

Dé Iodo esto que'a l a l igera apun 
tamos pueden dar buena Té Jas da,-
mas Je Acción Ca tó l i ca . .' 

Si vosotros, j ó v e n e s actrices 'y '«icfo 
Micaela Gaitero y E l o í s a Higuera , fuc- | ros ' r o p r e w m a i s obras; con esplrfUl 
r o n digno complemento cu sus res- ÍU,,-,SK''') > gozm* del aplauso do 
peciivos papeles de Rita, R e s t i t u í a v vuesl ros paisanos e incluso de ht 
L u c í a . Él coro, integrado p o r Mar í a 1>1Ínsa como p o d é i s observar; 
Gonzá lez , Juani ta Sancho. Felisa Ca- no TCgatca nada, ¿ q u é mayor p r e -
vubo, Carmen Hernando v Carmen G o n , m i 0 vuestras conciencias c r i s -
V.ález. m u v acertado é n ' s u s in te rven- ! , l ; in : i s puede, haber que el de soco

r re r 
dos 
t re 
eba: 
invierno, se p o d r í a n obtener cuant io
sos beno í i c ió s y atender a no poca.s 
necesida'des. 

muy 
Cfoncs 

Por lo que toca a ellos, hemos de 
•Concretarnos a [nombria^os tan s ó l o 
pues i ¿ s u l l a bastante difícil hacer u n í 
c l a s i l i e ae ión comple ta : P." Simio L ó 
pez' Aure l io Mazo, E l í seo A r n á i z , Jai
me Redondo y Luc io d é Pablo, que 
d e s e m p e ñ a r o n los papeles pr íneipale í -
de la obra, as í como J o s é Cobos, Luis 
A m á r z , J e s ú s Sanz Vela i Manue l " del 
Olmo, Luc io ( i in ieno. Francisco D e l -

vuesh'os hermanos necesita-
e,amb)o de un pasaliempo é r i -

aplauso de todos? Con m u -
representaciones, ahora, eh el 

J . 

D i a r i o d e B u r g o s 
A P A R T A D O M 

S I E M E N S RADIO 
C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O 
P A E A B U R G O S T P R O V I N C I A 

Su receptor overíado quedará perfecto en nuestro servicio técnico de reporactone; 



Diario de Burgos 
Dectaracíoo de Churchiil en los Comunes 
sobre la situación actual de Grecia 

" 3 ' 

"ES PRECISO-DIJO-MANTENER L * ESTABILIDAD DE UM GOBIERNO 
CONSTITUCIONAL MIENTRAS LLE6AN LAS ELECCIONES" 

Los periódicos neoyorkinos contrarios a la actitud inglesa 
Londres.—En una declaración ante reforzado, para mantener la ley y el 

Ja Cámara de los Comunes sobre la si
tuación en Grecia, Churchiil ha dicho: 

"Según hemos podido comprobar, los 
he'chos son los siguientes: La organi
zación helena^E. A. M; había anuncia
do su propósito de celebrar una ma
nifestación el día 3 de Diciembre. El 
Gobierno griego la autorizó primero, 
Vero cuando el E. A. H . pidió la huel
ga general para el día 2, la desautori
zo. La huelga empezó, de hecho, en 
las primeras horas del día 3 de Diciem
bre. En el̂  curso de la mañana del 3,° 
ei E. A. M . Organizó' una manifestación 
que se dirigió hacia la plaza principal 
de Atenas, a pesar de la prohibición 
gubernamental. Los datos que poseemos 
no me permiten decir quienes fueron 
los que primeros dispararon en la re
friega que se produjo a continuación. 
La policía tuvo un muerto y tres he
ridos. Las bajas entre los manifestan
tes, según las últimas cifras autént i
cas recibidas, fueron once ftiuertos y 

orden. Creo que al tomar esta deci
sión el Gobierno de S, M . cuenta con 
el apoyo do la inmensa mayoría del 
pueblo griego, cuya mayor necesidad 
es recibir socorro para remediar su si
tuación y darle posibilidad de ganar 
su vida. Deseamos ayudarle en ambas 
cosas y trabajamos continuamente con 
técnicos, financieros y otros, para ha
cerlo; pero no podremos llevar a cabo 
nuestro propósito si los fusiles-ame
tralladora que fueron dados para ser 
utilizados contra los alemanes son 
empleados ahora con intento de impo
ner por Ta violencia una dictadura co
munista, sin que el pueblo pueda ex
presar sus deseos". 

El diputado laborista Lawrence dijo; 
"'Aunque aprecio, la gran delicadeza 
oel asunto deseo hacer dos preguntas: 
¿ S e - d á d i e n t a el primer ministro de 
la ansiedad que sienten todos los sec
tores políticos de este país con respec
to a lo que pasa en Grecia y promete 

sesenta heridos. La manifestación se ir..formar a la Cámara sobre el des 
reprodujo por la tarde, pero yá no 

-hubo disparos y a eso de las 16,30 la 
la muchedumbre se dispersó, renacien-
ac la tranquilidad. Es una lástima que 
un hecho parecido ocurra en Atenas 
sólo un mes después de la liberación 
de la ciudad y de que les estemos su
ministrando víveres (aplausos). 

Grecia se enfrenta con gravísimos 
problemas económicos y financieros y, 
además, con una guerra civil que tra
tamos de impedir. Nosotros, juqto con 
nuestros aliados norteamericanos, nos 
esforzamos por socorrer a la población 
griega y nuestras tropas intervienen 
para impedir un derramamiento de 
sangre (aplausos)". 

U n grupo de diputados laboristas, 
exclamó"¡oh! y Churchiil repitió: ''Para 
impedir derramamiento de sangre", 

"Peró a veces es necesario usar' la 
fuerza para evitar un mayor derrama
miento de sangre. La tarea principal 
incumbe a los británicos. La respon
sabilidad cae dentro de la esfera: de 
acción mili tar aliada, es decir, la es
fera mili tar acordada con nuestros prln 
cipales aliados. Nuestros planes no 
tendrán éxito a manos que "el, Gobier
no griego y todo el pueblo heleno la-
•boren en su propio beneficio. Si los 
daños de cuatro años de. guerra y de 
ocupación enemiga han de ser repa
rados y si la ,vida y la economía grie
gas han de ser reconstruidas, es pre
ciso mantener la estabilidad interior 
y reconer la autoridad de un Gobier
no constitucional mientras lleguen las 
elecciones generales. Las fuerzas ar
madas tienen que obedecer al Gobier
no Ningún Gobierno puede sentirse 
seguro mientras existan ejércitos par
ticulares que deben fidelidad a un 
grupo, partido o ideología, en vez de 
al Estado y a la Nación. Aún cuando 
estos hechos deben de ser comprendi
dos por todos, los ministros izquier-dis-
tas y comunistas han dimitido sus 
cargos en el momento de producirse 

arrollo de los sucesos,,para que conoz
camos la situación día a día? ¿Vigilará 
estrechamente las decisiones guberna
mentales para suprimir los desórdenes 
en Grecia, con objeto que dichas de
cisiones no favorezcan a un partido 
más que a otro? ~ 

"Todos reconocemos —continuo La-
wrence— que es preciso mantener ia 
ley y el orden, pero creo que es eviden 
te que se han cometido errores por 
ambas partes. El degradado incidente 
del domingo induce a creer que el 
Gobierno griego fué quien cometió el 
primer error. ¿Puede el primer minis
tro asegurar a la Cámara que si las 
fuerzas armadas de Gran Bre taña y 
sus aliados son empleadas en apoyo del 
Gobierno griego, el Gobierno de S. M . 
h a r á comprender al Gabinete heleno 
que ha de emplear una política de 
conciliación y no que por contar con 
dicho apoyo tomará las decisiones que 
quiera? 

Churchiil respondió: "En contesta
ción a la primera pregunta he de ma
nifestar que los periódicos informan 
completa y constantemente sobre lo 
que pasa en Atenas y en Grecia y que 
si ocurriese cualquier suceso importan
te que por la índole del mismo no se 
publicase, estaré dispuesto a contestar 
a cualquier pregunta con el fin de te
ner informada a la Cámara. 

Estoy de acuerdo en que es grande 
nuestra responsabilidad al intervenir 
para mantener la ley y el orden en 
Atenas, liberada hace tan poco tiempo 
por nuestras, tropas de la ocupación 
enemiga. .No cabe duda que sería mu
cho más fácil para nosotros que la si
tuación degenerara, como seguramen
te ocurriría, en una, anarquía o una 
dictadura comunista. Pero no creo que 
habiendo tomado la posición que he
mos adoptado, que habiendo penetra
do en Atenas con víveres y realizado 
grandes esfuerzos para restablecer la 

do de recomendaciones para que d i 
cho (iobiernp tenga una actitud do 
conciliación para con todas las frac
ciones del, país? ". 

Churchiil respondió: "Desde luego 
una política de conciliación, pero que 
no impliqire retirada o inercia .ante 
!ÍL amenaza de la revolución armuda 
y de la v i o l e n c i a e . ' 

LA PRENSA NEOYORQUINA 
CONTRARIA A LA ACCION 
INGLESA EN GRECIA E I T A L I A 

Nueva York—La Prensa neoyorqui
na se muestra contraria á la acción 
británica en Grecia e Italia.—Efe. 

Cómo se preparó la voladura 
de la esclusa de Amberes 

lo$ TOJOS confeuWos 

en Hungr ía 
Cuarle! genend del Fuhrer 

Ualmacia. se acentuó la presión m 
raiga en el cruce de canvtens 
Kn i n. Ce rea. do V nko var, a 

F u é v a n f e a d o p o r u n g t u p o 

e s p e c i a l i z a d o e n e x p l o s i o n e s 
explo-Berlín.—En relación coa la 

sión dé la esclusa, dé Amberes, la Ofi' pos var; Las formaciones 

ti s 
de la confluencia del Drave. »Q m 
duros combates con las lormacion 
bolcheviques, cuyas vanguardias 
vedaron el Danubio. 

En Hungría" meridional, iuicstra 
pas rechazaron nuevos ataques () 

do 

án 
s' 

trd-

icviets a ambos Jados de la curróte^ 
principal que conduce hacia-eí Oesío 
cerca do Zsigetvar y al Oeste de 

enemifras 
teii'm In lema cío nal co-¡ avanzan hacia el "Norte han sido 

>' el hií | tenidas entre el lago B-alatón mi nuca.: 
' 'La explosión fué preparada " por nublo. Fracasaron numerosos' a 

un grupo especializado en exploslo-; soviéticos contra nuestras nuevas IÜ 
»cs por medio de ditumita, per tehé- nc«s. Ai Este de Budapest se rcajm-u 
cíenle a ía marina de guerra, bajo la la actividad de combato. Al Noroe lü 
dirección del teniente ' do artillería|"de Miscolez. los soviets sufrieron ríp 
de-'la Armada.. Piinzhorn, que ya se'>ado nümero do bajas al intentar ^ 
distinguió en la explosión del puente'vano ampliar su brecha. B'h los conf 
de Merdicjk, cerca do HaUandscb bates librados en Hungría meridiana? 
Oiop. También en esto, caso sé ' trató1 formaciones de aviones de bombardSi 
do una empresa combinada, en . la que1 alemanes Intervinieron a posar deí RS 
participaron barcos especializados en'tiempo y han infligido sensibles bérSl 
el lanzamiento do explosivos y nada-Idas al abastecimiento soviético 
dores de combate. | material móvil..—Efe. 

Todas las embarcaciones y nada
dores que intervinioron han regresa
do. Cada carga empleada llevaba cer
ca do 1.000 kilos do materia 

el 

COMUNICADO RUMANO : - - : 
BucaresL— Comunicado mUiiar rn " 

e x p l o s i - ™ ! 1 ^ , 
vas. Los hombres • encargados- de la! bu " hste ÚG RudapesL, las trapas 
colocación de los " explosivos- nadaron rumQnas rechazaron varios coiitraata-
v se sumergieron con los cuerpos ex- CiU¿s 0^.mxinc.s V húngaros. 

En la región montañosa do. Buk-

bcr 

plosivos hasta^una profundidad de 15 
metros a.f in de Colocarlos al pié do !?^stros.c?z?s.alPinos' 
la esclusa. La explosión so produjo 
puntualmente y constituye un éxito 
oomploto, según domucslran las foto-
ífef íás . " • • • . 

El l tepia late eolia I nn p ü 
al i i i iw e ü D. i a i liflia i i l 

M ie la ÍD ÍMÍÜÜO en un mmu Mmmml uM 
imlrmm mñm MimMn, immfo en Mm 

esta crisis peligrosa en lugar de acor- ecocoaom^ ^'iega y deyolyey la paz 
dar las medidas con las cuales ya sefy tranquilidad a l pueblo heleno, para 
h a b í a n mostrado de acuerdo, para sus-

Madrid.—Por el ministro de Asuntos 
Exteriores le fué entregado en la tar
do de ayer al ingeniero español y aca
démico de Ciencias, don Eduardo To
rreja Mirct, el premio que a éste le 
ha sido concedido en un concurso in
ternacional sobre construcciones me
tálicas electroáoldadas; convocado en 
Süecia. 

El concurso, fué abierto por lá im
portante -sociedad "Elektrtska Soets-
ninsaltiebolaget" de Ciotemburgo, con 
motivo del X L . aniversario de su 
fundación y estaba destinado a recom 
pensar los mejores trabajos sobre la 
materia: expresada. 

En solemne acto habido en el para
ninfo de la Universidad de Gotem-
burgo fué hecha entrega a nuestro v i 
cecónsul en esa ciudad del diploma 
correspondiente al citado profesor es
pañol. \ 

Entre los científicos y especialistas 
españoles habrá -de causar una pro
funda satisfacción la noticia de que 

-el méri to de un compatriota haya si
do tan brillantemente apreciado. La 
distinción tiene tanta más importan
cia cuanto que ha .sido hecha en un 
concurso al que han acudido técnicos 
pertenecientes a países de gran des
arrollo industrial y científico en pro
blemas de construcción y estructuras 
y que el premio ha sido concedido en 
una nación que tradicionalmente tie-

t i tu i r la policía "y guerrillerós del 
E. A. M . 

' E l diputado comunista Gallacher, 
pregunta: "¿Por qué han dimitido? 
A lo que Churchiil responde: "He dicho 
que han dimitido. Cito hechos", 

- "Además,' —siguió diciendo Chur
chii l— los jefes del, E. A, M . han or
denado una huelga general qu'e, de 
momento, impide que los víveres que 
suministramos los Estados, Unidos y 
nosotros lleguen a la población que tra
tamos de alimentar. Según he dicho 
ya, nuestra posición es muy clara. Al 
pueblo griego incumbe decidir si 
quiere una monarquía o una repúbli
ca, un Gobierno derechista o izquier
dista. Son estos asuntos que afectan 
únicamente al pueblo griego. Hasta que 

que este pueda decidir su porvenir, 
debemos mirar hacia a t rás o "quitar 
nuestra mano de la azada". 

Poro hemos, do cuidar de- que ei Go 
biorno griego al que apoyamos -—o, 
mejor dicho, con el que actuamos con-
júnlamonU:, ya que pOr ahora está "en
cargado del mantenimiento del orden 
el general .Scobio—no impon 
pueblo helénico la ley do ningún. 

La vida de Belgrado 
se va normalizando 
• Londres. —- A pesar de dificultades 
enormes por, la falta de transporte, la 
vida de Belgrado recobra su normali
dad, dice el corresponsal .en esa ca
pital de la agencia Reuter. 

A los pocós días de la liberación de 
Belgrado fué resíablecido el suministro 

i .^i*de.luz y agua, y para dentro de poco 
f a c - l v o l v e r á n f u n c i o n a r l o s teléfonos par 

ticulares y el telégrafo con el interior 
de Servia. olón. • Ese pueblo tiene que .disirular 

por completo de la oporlunidad do unas 
elecciones libres. Hace tres días, c!¡ La situación alimenticia ha mejora-
ClobiVrnp Papandrdu' rcprescnlaba a. oo grandemente y se ven campesinos 
todos los pórfidos, incluso a. los co- por las calles llevando gallinas, payos 
munistas y al E. A. M.. quienes se cerdos al mercado. También empie-
tiraron repentinamente, con evidente.2an a recibirse suministros de com-
liitehclón de que Cayera el (^ibu-nio1. bustible, aunque la población tiene que 

El diputado Elnlck Lawrenoc 
vino para decir: "Por' lo que 

uuei 
luedo 

esté en situación de poder decir, 'no, colegir, el Gobierno británico piensa 
vacilaremos en utilizar el considerable vigilar las próximas elecciones griega», 
ejército británico que se halla en G r e - r ¿ Podéis asegurarnos que nuestro , apo
d a y que constantemente está siendo! yo al Gobierno helénico va aoompuña-

buscar el carbón y la madera en los 
depósitos. Los ferrocarriles han comen
zado a funcionar, para lo cual ios óbre 
ros han tenido que desplegar esfuer
zos Inauditos con material anticuado. 

Efe 

ne a gala el seleccionar y enaltecer 
las obras de la inteligencia. 

Significa, además,, que España con
t inúa incesante . y silenciosamente su 
aportación a la pacífica tarea de la 
cultura universal, y que su nombre, 
representado en este caso por uno de 
sus hombres de ciencia, se halla siem
pre presente en todo lo que se rela
ciona con los altos valores de la ci
vilización. 

HA LLEGADO A LONDRES 
el Príncipe Carlos de Bélgica 

ae na~ 
conquistado varias alturas pode

rosamente armadas. conjUmuSfon su 
avance. En él Nordeste do Hungría, 
las tropas rumanas, en colaboración 
con las soviéticas, avanzan "hacia i 
Korií n ol valle deí rio Hérnád-^ 

Ocupación deRávena 
Cuartel general aliado del Medi

terráneo.—Rávena ha sido conquistada 
según se anuncia oficialmente.' 

Rávena se encuentra en una do las 
líneas ferroviarias^ más importantes de 
Italia dol Norte, a doce kílómotrus al 
Oeste de la costa adriática y a 60 al 
Oeste de Bolonia.—-Efe. 

El "Magallanes" sale 
para Norteameríea 

Bilbao.—El trasatláintico "Magalla
nes" ha sslido para realizar su. acos
tumbrado viaje a Norteamérica. Lleva 
a bordo ciento cincuenta pasajeros y 
seiscientas toneladas de . carga gene
ral. 

Entre los pasajeros figuran les her
manos Felipe, Bolarmino, Narciso. TeOr 
doro y Ricardo, los cinco pertenecientes 
a la instrucción cristiana, que se di
rigen a1 las misiones de negros de 
Kai t i . • ' -

El "Magallanes" h a r á escala en Vigo, 
Landres.— El Príncipe Carlos, R e - ' p á r a recoger nuevos pasajeros y carga, 

gente de Bélgica, ha llegado a Londres Vgeneral y .mañana, desde el puerto ga-
por vía aérea, acompañado de"dos ayu'llego seguirá a Lisboa, donde comple-
clantes y de un sirviente. Fué r e c i b í - ' t a r a el total del pasaje y la carga mar-
do en el aeródromo por el embajador chande a continuación, a La Habana 
de su pafs.—Efe. y Nueva Orleans.—Cifra. 

IMPRESIOWtS O t UWA JORNADA 

E l f r e n t e i n t e r i o r 
(Viene de quinta página) 
La objecoión es más que funda

da. En este instante, la batalla dei 
Oeste en el frente, culmina u îa fa
se singuíarmervte ^sangrienta; Eíi 
Aquisgrán, tas bajas de los ata
cantes son muy fuertes y segurad-
mente tampoco serán débiles tas 
de la defensa. En Lorena Jos ger
manos contraatacan. La batalla de 
material se ha convertido en occi
dente, en una lucha penosa de des 
gaste, que absorbe y, lo que es peor 
consume efectivos enormes. He aquí 
£pr lo quie los Erados 'Unidos 
—viene a decir el rotativo yanqui-
no pueden desentenderse en cues
tión tan esencial como esta de man 
tener el orden de la retaguardia de 
los países europeos. Los indicios, 
cada vex más frecuentes y claros, 
son efectivamente de que los alia
das occidentales no gustan del man 
tenimiento de estos estados de ce 
sas turbias y agitadas. En defini
tiva, esto ño puede beneficiar más 
que al adversario común. 

¡Al adversario común... y a Ru
sia!. ¡A Rusia, en efecto también, 
porque Rusia es enemigo de todos! 
üna situación interior d© este ti-

Por H1SPANUS 
po de la que denuncia ^Mew Yoí-st 
Times", seguida de una larga eta
pa do ocupación extranjera y uni
da a mil problemas y cuestiones 
complicados de todo orden pa
teados a la liberación de estos paí
ses, sin duda, es un clima benigfl̂  
para que Woscui aqite. iWientras 
que en Hungría, en efecto, las tro
pas de Stalín presionan siempre con 
intensidad,'hasta el punto de- ĥ * 
ber exigido la aportación de otras 
cuatro divisiones germanas —sa
cadas de Italia— a la. defensa, e! 
Kremlin no dejará de ver con bue
nos ojos que se agite cuanto más 
mejor la retaguardia de estos paí
ses experimentados y probados en 
mil penalidades. ¡Stalin nada pier
de con ello! A la postre no hace 
sino preparar —si la ocasión se de
para favorable— los planes futuros 
soviéticos, a los que en cada caso, 
la URSS se acomodará del mefor 
modo posible, para obtener, sea co 
mo fuera, lo que quepa obtener e" 
cada instante. ¡La batalla de la ré' 
taguardia es así de dificil en esta 
ocasión!. La Prensa aijada occiden
tal hace perfectamente en recono
cerlo. . . JiM 


